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O PROGRESSO NOTAS & COMENTAR IOS 
DESPORTIVO 

, 
DA PROVINCIA 

A PENÚLTI~[A semana desportiva 
caracterizou-se por uma série de 
triunfos o realizações que mar­

cam o progresso da pru,·íncm. A ex­
pansão do tlespol"to nlarga-se cai!;\ voz 
mais - o maior número J e núcleos 
de população ou o ruaio r número <le 
clubes em c ida locahda.ie. Ha por 
isso a sens,1c<il.o a~r11,lávi.I de um pro­
gresso não só evidente, mas, tamliém, 
firmado em provtts e bases que lhe 
asseguram a projecção tim profundi­
dade. Anahsadus as manifostações de 
desporto na semona em refo1·ê'lci11, 
chegamos. naturnlmonte, á conclusão 
de que a provínchi trabalha com en­
tusiasmo. Trabalha e prog ride. E ba­
to·se com Lisboa, em mais de um 
despor·to, em plano de superiori­
dade. 

Para melhor demonstração do que 
afirmamos, anotemos alguns dos re­
sultados obtidos em vádas provas. 
Em L isboa. nos ca mpeonatos nacio 
nais do remo. disputados no belo 
estuário do Tejo, em águas talvez 
desconhecidas para diversos concor­
rentes. os títulos de maior relevo 
fõram para a província. Em 10 corri­
das. houve um único triunfo lisbo­
nense - provll <le « skiífs •. O Porto 
ganhou 3; Fig ueira. 3; Barreiro 2; 
e Setúbal 1. O Galitos, de Aveiro, 
te ve pouca sorte, por se haver vol· 
tado o barco em que cor1·eu. E havia 
con1uistarlo, 11 ind1J, um segundo lu­
gar. No Pôrto, os campeonutos nacio­
nais de atletismo, na categoria de 
junior, rcvnlar11m um excelente cor· 
redor conimbrice 1so : Abreu Lima, da 
Associação AcadémiCI\ do Coimbra, 
camoeão nacional de 80 o 150 moiros. 
Fez." ameia, uma co1·rida magnifica 
na estafeta de 3 >< 300 metros. Outros 
concorrentes da província marcaram 
valor digno do registo. E o Fundão 
inaugurou uma piscina desportiva com 
a coopc1·11çâ'l de um g• upo de nada­
dores da Covilhã . O dis trito de Castelo 
B1·anco ficou, pois, a partir do penúl­
timo domingo, corn duas piscinas. 

Tudo isto ser ve para dar uma ideia 
do entusiasmo que lavra em nlguns 
núcle11s despo1·tivos da província -e 
do excelente resu!tado que os clubes 
podem tirar da entrega das suas 
equipas à direcção de 1écnicos espe­
c ializados. Há por certo mui1as loca­
lidades onde o de~porto é ainda ns­
pirnção mais ou me:tos vaga. M'is 
aparecem lambem sintomas agra<lá­
veis do um progri>sso que é nosso 
dever reg istar e aplaudir. como esti­
mulo para a prcpurnr,ão de melhores 
tempos em todos os desµo rtos. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

MÀb 10 SllTAS, ca•.,,Jl•'éfo e crecnrilm1111> ilc 
n1i..tuçlio, ~wmealfo iºi!Cl!t1lClr.t:f'lte i1111trulo,. 

do me-mo tle#;HJt'lo tt11 e Ut~c,.i11d4 Portugur•",., 
i>""tiu. ,,.,,, á;a•, de noiãi>, !'""ªa Alnnonll<t, onde 
vai·~,ptc:icli~"r·'e 'w e.:-lufl:o da nntnrõo. 

Com o li< a•]O de (•li:. •i11!Jem 11arn .lltirín Si­
nta", fo·nnultutto.t 01 nt)1-, 1)$ roto.ic de Cdo; Jl• t •l 
cxi:~~ p.trn a mia..<M que o c1t"Mc.id) .11:tta ttt:-:'-
tov. t1 w·foçât> port"!J"""" """'" """• w-!oa u• 
de•po1·toi, preci"1 de bon• l'einodorer. 

• 
OS camp onato• reqiMliJÍI de Mtnção <Vt:or••e­

,.01a w•m a•,.bi~·lle de 1•ibt•açiio cl11bi1ta 
queª""""ª flfaitada, llliolgun• ª"º'• da pi•cina 
de Alat•. A-jl"t'le UM t>t• out•·o •u·e11·•, q,,,, d' ­
ofam 1c>"" c1tc:r'..1,,, o (ocfo t'trntribuiu pnrc.1 deu 
n.oin· emoção a gr11ntftt parle tio.• J»"•'º"'""· 

A r~pres•ntcçiio fn• MI!;$ ~itidtvla - o u lufo 
ganhou mais briiito. 

• 
CO~l a entrada nn pletto verá" •u1wlem-•B a1 

p;·ovtv e tJs onmµe-,noto1 na~r,t111tia '"'mui­
loa do•porto•. N-1 li•tn, 1'!/•Mn-u n• o••mp•o11olo1 
nooi nai• de lé1t<•. Ma• <l!td<!nl tmnl>~m a'"'' dil­
putad •• º' campeo11atoa de «bMkdt1' e choc!1•y> 
em patina. 

• 
P'\OS~EGUE a atrie tftta de1oedidM. A que 

e•rá agora para data mni1 p1•6.1;ima é a 
tle Leonel Co,ta, exrelente pati1t114o1· do !'lpot·t 
Li1hoa e Renfica, wtica agreutiação que Ll'l11.el 
(;o,la rep1•esenwu em torneio• de pa!itwyrm e 
choi"'fie!J• e;n iJnfi,11. 

E•• "'" ""m"'º d" ca,.rei>'tt glorio•a de vo-
11..t C.,•lo: 2Z 1>11<" de ivtivl<lotk, m'I'•'" •r:.•• 
campeiio 11adonhl, S5 ,.,.z,, intc1·nacio11nl M 
chodc•y• em pnlin• e ainda o ,,.,/llnr mnrc"''º " 
tU • goat.. da •elução nac'.011al ( ro ponto•, doa 
65 obti:io• P"" Portu~~ I ). 

• 
EM cll4nd-ba/b ta!á a J>"eµarar'·le o prilltl'iro 

enr.ontro Portugal-E•ptmha, poriniciaU"" 
dtt Frde,.afiio do poi1 Mnho. 

O calá i,1gr~,. ab1atuto li;Uo a• delioln :it11 
em cur1<1. 

• 
DEN1RO lfo StJorl Li•bna e Benfieo e1!(i tm 

1W1rclt4 a ideia de aurupor, pora u;ibi­
~ão de prnpaganda e benef~ncia, 01 jngatlort1 
de fut.shol que vão cc-tmdo o "u lugar na equl 
ra ds lllmra do POJ>>dar cl11b3. S8YICJ a "'"º 
neira afro•a de prol.mg,.r a activid<id' de•pnrtina 
tle jogndo"" que conqu!tla1•11111 fama- na de{e•a 
do clube e do país. 

• 
REGIS1 AMOS, a90>·a, mal• um e.t:<mplo <lo 

v1'101· do dupo1·10 como elemento d1i at,.ao­
çõo e1n oni•os de turi1mo - o p>'O!l'l'amn da~ Fe1° 
tas da !'lenwn·a da Ar1M1ia, a t'Nll.car em n en­
do,• de Ago•lo, em l'iana do Ca1telo, i11ol® dwo 
seuile• de campeonato• tle notarão. 

A nat,.ç;io é um dr,•pnrto do brill1m1t• ~ tratll­
çilea em l'iana do C,•.•Mo. O rio Vma fni a1>ro­
"'"t'"'º 1>"-ra a t•CJlliznr,ãn tk cmnp•o11n loa ttnr.to• 
nai•. E a• prova• (ormn 11·mprc d>1putada1 com 
muUo cnturiamio. 
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JOÃO tia Siln:i Ma1·qw•.cnmpt60 e u tcns·4mn1;:. 
naCÍf'l fWl t'C no/UfÕO 1't&Jt prooa~ de bruços, 

"ªº •ra l•uh o lw 17 ateu•. f. um•• p,-oeza p<>u~o 
vulqnr e11lre nó.e. 

'11oi• J .. .,,, lfa Sile!l J1arqut$ niin ,.-. rnotirn' 
intfi.·)>' 1lo rCtrt: 11 :ar i r:t . ira ~ rrota. F1n:ia a.1n-o ·a, 
11'.rcr~u, l·,olmt1·"'· o ~11<oe<ior. É wA t~-emplo 
q11' (•CI! ) •:':% ll /1i•t.5rin. • 
A SEQUt.VCI.t n"• prora1 M pi1t" no E~­

Md•o d" Lumiar e•tá w·Gdu~ndo t :v-e· 
zc,,,,,. 1·eivltnfl. 11 - v• corrr:dot·r s li.na. 1H·{)-ec:~1 ' o 
p.;bt•co upnncc ' go•to. Far,.rr, auim, bM pra­
pa!Janda do Cl.:1'11110. • 
A L1JER10 Gome1,oo;c."4!ltnli' Ul>l'rectoinlerior 

11•,.e•l" "" ih•o.Vnrão Acatlém1ca de C.ir>1-
bra e da ,..ze1·çiio nacional de (111-'hnl, concluiu, 
ha d.a.." •1111 fonMtura, pela Fa,uldade de 
Lrt;·c:. de c;,.;,,.bra. 

Ao eh P b<• to G .. me• 11p•'t•e11tnm~a tt• "º~'"" 
1ati<l111 õeo, d"•rÍ''"~o-1/l;J o• 1ncllwre1 trivnfos 
tm car1·ei1·11 que tral tnc•tar. 

• 
J'"'Ol.l!BRA vo'I• u áa •u"• jor11ad1u de natação, 
'-- nll pi•cina coi•itruuin /tá a111•1110 Mond~w, 
junto á m1H'g•m do 11u Pa,.a r.ão •C pc1•dc1· o 
cnalum~. coda 3é1·ie tle prova• acm·t·eta a d•1•ro­
oadn tle a111w1• •reco1•d••. 

No íilti'"o dvming•" mcedeu i,.o ma• com a 
ttC/a p111·/i-0ular dg /mvet maia um u·ccord» na­
cio .... L de .'.farin l.i1b.t tle /1,au• Cu•Úl. 1111• !JOO 
"'"ho• ro•la1. No mnmn dfo rm que Mm'irt de 
Lou,.dra Re.,one /lt•a/o batru um .,,.ece1·d~ na· 
ci•nal de M!lrili /4ubel, a j ovem a valo1'• ª" tta­
dndo1·a conimbricen1e bat<-u um otú1·0. É e lei 
d111 cm1pen111çõe1. 

• 
Os úlj;mi·• comper.11ato1 >'t'glonni• de nalnréío 

nôo ti"er·am elf•n4a t'ep•esmk>çêo {'·mi· 
ni,u1. Â J>' "fet!ch•<tm tnl.rt-: >htl.Í.S t'OntJO, rMiteit. M11~ 

op,.,.rcer 11 oprci«l,nt1tle ' ' ' ' nat!ado> ao <11; 
t:ccelt>nte (nr»11J - l.ucíLôa Anq-;11. do Al9J,, et>l 

i>1(.n1ti1; 71,..,, ú>p#1, do All· trro, tl4 p•h•ci­
p;n11ú1; ~ Mai-i<1 tlJ J,vu,.d.>1 1Jr11a11e Ba,t•l, i!o 
Alçét, "n junio•tl 

Jt nntnção li•bo11rn•e conta preu»tO>lCt>Ú 001n 
wn 11u~l ·o {emi11i110 capai de rep~etffltar iwndi­
íl"""'~"'" a C'IJlit<il, t i" pY6J:i1Ma ovmptcmatoa 
nacio11ai1. 

• 
rGN7 !NUA a 1i1·oll'~ç,To ofiolal d prr.pnganda 
\.. dn• d~•1ioru,. rráuUro1, f11rk> que rrgi•ta­
ma. cm" mvil-0 1>ri1ur Dent,.o deita o•-ientaçõn, 
o aovíl•'llO ''de" o • Mtlalfor>. para .er '1pro~ei­
l<>d•• 11cla cMeci<lode PO?·ll~311uo-. 

Dnttrn de P""ºº lt1wpo, co111rrn anvo ~·uzeiro 
da cMocidado Purtugue•a• - "ª cSog1·e"1. 

• 
ESTÁ m1uca.Ja p11M J,í do mê• ecrrcntc a 

P"º''«• oo.·c'lnio" P11co de A,. • .,,.5.1,ihal, q"e 
tem ôatc ª''º ri>\ di•1iut11., olém til\ taça • n i111,,,._ 
mante!•, que dri "°"'"'à t•ey•1La. o t.•o(eu • IV«lle,1• 
B1•iuol1•. ti t11ça • lVir.tcrinantel> é para o mellM• 
tempo co1·1·i(lilfo er.1 fttnção do• •abono•• couce­
tllrioa do •'mn• r111ha1·caçôr3 parn out.·aa; e o 
l••of;u • IV<tltt."1' J],·aic'u, d 'llin1t-te '"' pereu••o 
maia t•ápid••, &·j~ q.,,.l (dt' " oateg'!tin ou Vinela­
gc1n ti? /111ron. lfá m1ti• prnnioa e>n di•putn. 

A or11on :•1çiio t. como de co1tcmc, da Â•30· 
eiaçiüi N11lllll de Li1bo(I, 

• 
F:ILECF.ll recmkmr.nti. o jo,.1U1Fa!11 Abel Meu· 

1111111'. Ert> ""'ª d., fi.!l«»a• de maio>' 1·1 M"o 
no ttn,.~ 7J1•e1atln CO"!Jª • Di4YiO de Not•ci<u•. 

Era ",. t.vmp'o ruriow de mtu•ina!a pelo 
uu J•rn•l-l' p•IM """ inich•tiaia& O •eu en­
t,,.;inmal) ti•tlvi muitt> de c1'·r.unk·ot,D11. 

D••'-'"l'""h" ·11 at (u•çr.-a re "''rda,.io da 
tlireedin ilo • ni4rio de l\".Ui.-ia· •· qunwt .. •• or­
g• ... i :oti a primt fra • Volb• a Po1·tvgnL em bi­
oi•I. tr.•, lê: 1.arte da f't• i•ectiu" comi•tfio oYgti­
w"inlf •ra ,, 1wesi. v n t~1111 proeci ~ ·Ç'l # t'...r. 
grii1•le •:flidtt~I'. N•io '"*cc" " ' •tí»iMM E 
e1l,1tM ,,.,.,.o)•e i(i 1 H>1-lo " ,.,,.;c. f11: ? t!1(,cu!dn~1. 

O (1•fel!;..,e,1to de Abd M•>11t~nlM 1le;xrm 1wt>­
(m1"" mn1111a rm Mia• '" w•<on ~ que rom 'le 
trnhnlh,,,.,.,,. al11•m1a re~. Subia UI' cumcwada 
ami11n e ilfr•a,.ntr. 

A f•t1 .. ilia il'""" citlo e ao •Diário de No!icias., 
en.Ureçamoa 1entidu1 ptaa1t1ea. 



COMO prom1ltmos, juMlca,,.os hoj1 01 
últimos d.poi111mlos do t1osso inquiri/o "º'" p11i.a da últw1a itocn til futebt•ll•, 

110 qttaT tram11.itiram as suas imprissõts al­
ll""'ªs das mais cotada8 ficuras do futebol 
português. . . 

Vejamos o que 11os áísseratn 111111or1:a/1sta 
//ustr1 um ttrbitro it1l1rt:acionaf, duis treina· 
dOTIS ; um brllhanl1 jogt1dor. 

tpoco sotlsfot6rlo 
-diz Ricardo Orneles 

A opinião de um jornnl!Rtn desportivo? 
Eis Ricardo OrnelaF, que responde à nossa 
chamada com a Eua conhecida vivacidade e 
com a alta compettncia que mant~m n~ jor· 
nali~mo desporuvo, no qual conquistou pistl· 
ficado pre>lf~o. 

Tem a pàlavra o nosso brilhante cama· 
rada : 

- Época de fultõol: Satisfatória, com 
fortes elementos de progreR•o. 

Campeonato d1 L 'sboa: Normal. .. 
Campeo11a/o Nncio11at: Brilhante, com qua­

tro jornadcg no final do maior intertsse e 
com jogo de Apreciável qualidade. 

Taça de Portugal: Interessante, com uma 
final simpática. 

O c:eam> do a110: Sport Lisboa e Benfica. 
O cf•a•m. a que faltou sal•1r gan/1ar: Be· 

lenenses ... 
Melltordmos? O pior que nos pode ter 

sucedido t termos estacionado. Retrocesso, 
respondo francamente : N:\o houve l Factores 
de desenvolvimento : Muito~, haja em vista o 
oílmero de jovens (ainda jovens ... ) que se 
evidenciaram e aos quais se pode antever 
futuro firme, assim o Campeonato Nacional 
não quebre de entusiai.mo, o que veroslmil· 
mente não deverâ suceder. Portanto, poHo 
acreditar que 1943 foi de facto época de pro· 
gre~so. 

Receitas: A estatlstica do capitão Ribeiro 
dos Reis diz tudo ... 

Valia int1rm1cional: Ficou por provar, 
mas a partida cNovos-Onze de Portugal• deu 
belas indicações. 

A rbitragms : Melhoiia franca,. mas ainda 
há poucos arbitros que tenham a elevada 
rerceotagem de bons trabalhos que se lhe 
deve exigjr. Deveria pagar.se-lhes melhor -
e as receitas do Nacional mostram que o 
corçameoto• comporta acresclmo de despesa 
nesse particular. 

Disciplina: Melhoroo·se, ma~ a raiz da ln· 
disciplina não está mais nos 1ogadores do 
que na& cclaques:o, qac tem os adversàrlos 
dos seus clubes como inimigos e não como 
factores indispensâ,·eis para o rl!&pectivo 
clube viver, desenvolver-se e criar nome. 

A nota mar& impressiottattle da tf'oca: Um 
c!u be - o Casa Pia A. C. - ter de desfazer-se 
de dois jogadores para assegurar um campo 
onde jogar... .E: no entanto não tem o caeu• 
por causas aparte da bola,., 

Não notei melhorio no futebol 
exibido-confessa Certos Conuto 

O depoimento de um árbitro não podia 
faltar. Escolhemos Carlos Canuto, o no110 
ârbitro internacional. Elemento de compe· 
ttncia e cujas arbitragens ttm sido alvo doa 
melllores elogior;, o conhecido desportista 
respondeu ao nosso inquérito com as 6eguln· 
tes palavras: 

- Aparte duas ou trts exibições do Bele· 
nenses, nas Salêsiaa, os restantes p;rupos não 
me •atisfizeram pelo futebol exibido. 

O aspecto disciplinar, uos campos, no 
público e nos jogadores - eis tres facetas 
que foram plenamente alcançadas. Vlu·se, 
com verdadeira satisfação, que se conseguiu 
melhorar. 

A criação e a influtncia da Direcção Geral 
de Desportos trouxe ao desporto beneflclo 
considerâvel. em todos os aspectos. Aumen· 
too o nlvel das arbitragen~, o que tambem se 
deve à boa conduta dos jogadores e melhor 
compreensão do p1lblico. Desenha-se certa 
atmosfera de melhor ambiente para t4te mo· 
l!lentoso assunto. A Direcção Geral de Des­
portos ficam ainda devendo todos os 4rbltros 
do pais as facilidades encontradas para o 
desempenho da sua e•plnhosa mis>ão. 

Na tpoca c:iue findou, em minha opinião 
não notei mt llioria no futebol exibido. Estou 
no entanto convencido de que se tomarão 

~:~ aSTDDlll~ .. ~ 
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pensa da última época de futebol ? 
Depoimentos de Ricardo Ornelos, Carlos Canuto, 
János Biri, Cerlos Alves e Adolfo Mourão. 

medidas para que oa principais clubes, sem 
se de!!ladiarem, possam em faturo próximo, 
apretentar o fruto do trabalho dos seus diri­
gentes tecnicos ... 

Os dlrectores dos clubes de segundo plano 
passam os fir.s de <poca em conslante alvo· 
roço: ora t nes;e capllulo que espero ver o 
futebol beneficiado, para que todos os clubes 
possam fazer a soa escola e apresentar os 
frutos que os grandes clubes tem sabo­
reado ..• 

Quanto à parte financeira, os grandes 
clubea estão radiantes com os resultac!os 
obtidos ... > 

Benefic io geral 
-no opln!So de Biri 

Na época finda, o hungaro János Biri foi, 
dos treinadores e6traogeiros em clubes por· 
tugueses, o que conheceu o melbor triunfo. 
Não se deve esquecer que a boa exibição de 
um ctcam• tem a influtucia dos ensinamen­
tos do aeu treinador, o qual, por !orça das 
clrcunstàncias, se faz bom observador de 
toda a o.ctividade desportiva. 

Eis o que nos disse o conhecido trelnador 
do Benfica: 

- O bom ambiente disciplinar foi um dos 
aspectos mais agradãvel" da última ~po_ca. E 
ainda bem, porque o cca~o• assumiu 1ã as· 
pectos de absoluta normalidade. Tanto nos 
Jogadores como no pílbllco notei melho~ 
comportamento. Assim, o meu ctenm> fot 
sem receio a todo o pais. E de toda esta no,·j­
dade da epoca finda surge:nos uma m~~llica 
realidade: foi poupado o 1ogador hab1hdoso 1 

Em futebol notei melhoria. Especialmente 
no meu ~rupo que foi mais feliz c tambêm 
muito melhor. Franco progresso, que espero 
converter em beneflclos futuros. 

Notei que as arbitragens foram melhora­
das em face d::.s determinações superiores. 

Para mim, a tpoca foi particularmente 
feliz e o desporto acusou um beneficio geral!» 

A época findo deixou progreuos 
- considere Carlos Alves 

Dos treinadores portugueses, Carlos Alves 
tem excelente passado para se impôr como 
valioso prtparador de. um grupo de fute~ol. 

Ao que foi magnifico câefesa- ol!mp1co 
sucedeu o competente treinador de futebol. 
Orienta o trabalho do Atletico de Portugal 
com todo o seu saber e dedicação. 

Carlos Alves !ez·nos um depolmento de­
veras lotere•saute: 

- A lnflutncia da Direcção Geral de 
Desportos foi excelente. Organismo que se 
Impunha, que surgiu como necessidade por. 
todos recon~hecida, apareceu na melhor altura. 
A aua acção fez·se sentir dentro e fora dos 
campos desportivos no capitulo disciplinar. 
As Fanções aplicadas aos chamados clubea 
gr:mdes foram um Incitamento de obeditncia 
para 01 clubes pequenos. 

Aproveito a ocasião para lembrar o clube 
que orlenlo têcnicamente, único da Divisão 
de Honra de Lisboa que soube corrc-spooder 
ao pensamento do lloFtre Director Geral de 
Desportos, a quem devemos ajudar com sin· 
ceridade, boa ft e desejo de coo.tribulr pa~ 
a acção patriOtica do novo organtsmo - cu1a 
criação representa um passo em frente para 
o desporto em Portugal. 

Mc:lhor ambiente disciplinar nos Jogos, 
no" jogadores e no pílbliC<!? .Sem. ddvi. a. ~e 
facto, nos jogos a que ass1st1 venllque1 maLS 
di•cipllna. Mas ... ainda eslt um pouco llquem 
do neceuârio. O pdblico tem a grande quota­
-parte na resolução deste problema. Quando 
ele se convencer que não lhe assiste f direito, 

3 

lã porque paga a sua entrada, de ser mal­
criado para os dirigentes dos jogos e jogado· 
rcs então sim 1 . 

k qual o molivo de muitas vezes o pdb!ico 
ae tornar insolente? O desconhecimento das 
regras do jogo. Lembro a quem de direito a 
convenitncia da sua distribuição aos especta· 
dores, quando da compra do bilhete de en­
trada. Era um grande passo para debelar esse 
mnl. Não penso na necessidade dos jogado· 
res adquirirem essas regras, porque os trei· 
nadores ttm obrigação, primeiro que tudo, 
nas lições teóricas, de as ensinar e fazer 
compreender aos seus pupilos. A primeira 
vitta parece que este assunto nllo tem impor· 
tGncia, mas para mim, como treinador, consl· 
dero·O um dos principais. Teuho a certeza de 
que oitenta por cento, pelo menos, dos que 
pratlcam o futebol, desconhecem quási por 
completo as suas regras. Tem de se arrepiar 
caaunho, de maneira que jogadores e árbitros 
se entendam como cgentlemen•. 

O futebol, na época agora terminada, não 
nos trouxe revelações. Os progressos do fu. 
tebol portugu~s - à·parte a disciplina - terâ 
visos de verdade conforme a expansão 9ue 
derem ao Campeonato Nacional da 1.• D1\'i­
são na futura época. 

Oa árbitros, conforme o slstem:< que cs:Jo 
adoplando (diagonal) carecem de preparação 
aturada, como qualquer atleta. Não admito 
que actualmentc haja erros de visão. 

Tem-se progredido muito nas arbitrágens, 
mas carecem de melhor aperfeiçoamento. 

De maneim gera~ penso que a epoca 
finda deixou progressos para a epoca futura>. 

A recordação do ultimo epoca •.. 
- feito por Adolfo Mourão 

Dos jogadores de futebol a preferir para 
arquivarmos a sua opinião a proposito 
dt•te Inquérito. esta''ª indiscutivelmente ln· 
dicado Adolfo l\Iourão. Elemento de tão gran­
de prestigio no futebol nacional, desporti~ta 
de magnifico exemplo, deixou- a festa de 
homen9gem recentemente cfectuada foi de 
facto festa de despedida, assim no.lo :i.firmou 
-no fulebol portugues um lugar de excelente 
relevo, pela soa lrrepreensivel cooducta de 
desportista discipliuado e pela ideia pura com 
que sempre encarou a actividade dos seus 
quinze anos de praticanle do deRporto. 

Mourão, o habllldoso jogador sportinguista 
e capitão do e team i. nacional, dâ·nos a sua 
opinião-autorizada e conscienciosa. 

-O aspecto dl~clplinar foi, quanto a mim, 
o mais ímportan1e pormenor da ultima época 
de futebol. Só jogadores dcaordedeiros 
podem não achar bem a Intervenção da Di· 
recçãcr Geral de Desportos na organização e 
disciplina do futebol. E julgo, assim, inter· 
pretar o pensamento dos jogadores por1ogue­
ae1 de futebol-que de maneira geral são 
todos correctos. 

O futebol de 1942·43 não apresentou ne­
nhuma novidade. De resto o futebol de há 
dois anos a e•ta data cparou•. E certo que o 
pílbltco compareceu em ~levado numero. e 
com o seu melhor entoHa.smo, mas maior 
seria o Interesse se o fa1ebol nacional se ro· 
deasse do verdadeiro apoio, tão necessarlo 
para se conseguir t faz:er» a e gente nova • 
que não aparece. 

A falta de uma escola de jogadores em 
cada clube t o grande, se não o principal 
mo1ivo de enfraquecimento. Os clubes-prin· 
clpalmente os grandes· clubee-pouco se 
ttm preocupado com tste pormenor, prefe­
rindo gaslar somas importante• com elemen· 
tos estranhos, que nem sempre correspondem 

(Co,.clu1 na Pde. 10) 
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1 · Carlos Valente, 1cl{u11do cltusificaáo no campronato nacional 
de jtiniores. - Posição correspondente ao final da translação 110 circulo e 
atitude do lançador para inicio da impulsão do pêao: muito correeta. 

1 - Tronco dcscaldo sôbre a perna posterior e com o eixo csCl\pular em 
rotaçiio de 90°, permitindo o aproveitamento do t rabalho dos dorso·lombares 
em complemento do impulso result11nte d11 extensão da perna direita. 

2 - Braço esquerdo fletido, cutovêlo alto e puiuulo adiante (talvez jnau· 
ficientemente puxado adiante), na pos_ição conveniente pnra executar o movi. 
mento de tracção posterior e inferior 
que promove a rotaçiio ainestrórgi ra 
d" cintura escapulllr, indispensável 
para du apoio e aceleratão inicial à 
estirada fulminante do brato, q ue 
remata o exercício. 

3 - Cotovêlo direito bem aíss· 
tado do tronco, ao mesmo nível do 
ombro, miio sel(urando o pê110 de 
palma voltada para diante e dando 
apoio pela zona metacarpo-falângica. 
A mão aparece aqui demasiado a fas­
t.ada da fossa supra-elav1cul11r, devido 
talvez a diíiculdade de flexão mais 
completa do cotovêlo por motivo do 
conHiderável perímetro do braço e 
antchrnço. 

·~ O pé vai 110 apoio no solo no 
prolonwunento do eixo do membro 
inCt•ríur 411ási estendido, avançando 
part1 b.11,0 e para diante, e não para 
baixo <' para trás (êrro íreqüente 
quando n elevação anterior da perna 
é exn~trada). Anotamos aqui o úrueo 
defooto importante no estilo: o pé 
as,ent 11 transversalmente, quando de­
vi11 lí~'l•"1t11r com a extrcmid11de digi. 

-

tal voltada no sentido do 
lauçamento. 

2 - A n selmo Pe · 
reira , campeão nacionál 
júnior. 

l - O braço direito 
devia estar estendido à 
10tagu11rd11 , a mãódescaida 
110 prolongamento da linha 
escapular; a posição do 
dardo, perto da vertical, é 
inverosímil, pois devia s.:r 
a pró.ximad11mente aquela 
que 11 nossa linha indica, 
p11ralel11 ao eixo dos bra· 
ços e mantendo a e.'<tremi. 
dado anterior do projéctil 
diante do olhar do lan· 
çador. 

% - O pé esquerdo 
' 'em à frente com a perna 
estendid11 e la1ga abertura 
(\o compasso (não perdia 

~.·uclo ainda nw1or) mat1 colhemos da fotograf111 a impressão de h11vcr discordância 
entre a pas.'Sllcla e o trabalho do braço, cuja chicotada parece aqui estar em plena 
execução, u·1x:s11r-do pé esquerdo nluda não ter tomado apoio. A manobra de 
lançamento própriamente ditll 8Ó deve começar depois de concluído o terceiro 
pllsso especial (este) e tomando o pé como fulcro do circo de projecção. 

3 - t:m rdaçiio à fase do )411çame11to (julgada pela J>()siçãn das peruas) " 
flexão lateral do tronco sôbre a anM direita é insuficiente e a extensão anterior 
do bra~o ó prematura; mas, conforme 11cima escrevemos, ó po1;sível que haja 
1111tecipação n11s manobras de lanç11mento e as posições do tronco e brnc;o não 
sejRtD as que correspondem 110 momento da passada, mas sim aquelas relativas A 
posição de apoio finol. 

3 - José Luís Nunes da Silva, campeão nacional júnior. l - O tronco 
está recuaJo ; devia ocupar " linha correspondente ao apoio <lo pé, de forma que 
o centro <le gravidade se não encontrasse rel11tivamente atrasado.Liste tnmlx'm 
uml\ flexão lateral do tronco à esquerda que é, pelo menos, desnceessárill. 

2 - A anca direita não avançou o suficiente, precedendo o ombro, a-fim-de 
assegurnr base ao movimento de distorslio do tronco que precede o ~olpc de fundo 
do braço. O motivo dêste êrro é a insuíiciente impulsão i:la perna direita . 

3 - Péssima posição dos pós, que não assegura m o tl\loio suficiente : o 
~squ<'rdo devia estar cm a poio completo, passivo, e o direito devia empurr111 pela 
<'Xtr.-mid11de anter ior bem firmll no terreno. 

4 - O recuo e descida do cotovêlo esquerdo são certos, hcm como a pos .o;'i\o 
do brn~o direito, que vai ·largar o d isco ao nível do ombro e na pa!ISagc01 i;elo 
plano tr111L" cn>al do tronco. 

SALAZAR CARRF.IR\ 



O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
X 

Aos meus camaradas: 

Vou e11ce1'l'ar a série de cr~11icas que em 
volt.t do «prC>lfgio de uma profissão• 
tenho publicado na «Stadi11111>. 

Da pal'le de algu11s-talve1 dos mais lmmil­
de~ e mais apalJados obreiros da impn-nsa des­
portiva, mas também, ta/ver, dos mais sinceros 
e dedicados batalhadores dest.t causa nobre -
te11ho recebido i11ci1a111e111os para prosseguir, 
110 desejo de concorrer, denwo da minha bitola, 
para que o jor11a/is1110 desportivo em Portugal 
seja tomado a sério por todos, dei.za11do de ser 
forma de criai· pl'osélilos, de co11s1ituir •IJale­
ria•, vivendo como co11j1111IC1 amo:Jo, q11e tanto 
dif hoje como desdi; amanha, que tanto 
aplauie agora como reprova depois. 

Militando no jornalismo desportivo há a/.,.wis 
anos - 11ão sou dos mais velhos 11a espec1ali"iade, 
mas também 11ão sou dos mais recentes - tenho 
verificado, com ticsg6s•o, que icf não é hoje a 
grande escola de desportivi:smo de outrora. Por 
que se perderam os {{r :111des 110111es que o e/eya­
ram i Por que se afastaram os se113 melhores 
or11a111e111os 't Por que falharam os doutrinários 
da Imprensá 't Não. O mal é uutro. 

A imprensa sofre do contágio que contami­
nou os dirigentes e os pratica111es. Para a Im­
prensa vieram eleme11to3 mal 011 insuficiente­
mente preparados, porque o •Struggle for life• 
é hoje uma divisa aceita, embora mal compreen­
dida po1· muitos. Entrou-se 110 regime do pro­
jisslon.ilismo, com todos os seus e,., os - quando 
poderiam ser virtudes, se, da parte de quem 
di1·igc, houvesse critério, po11d11ração e se111ido 
selcctivo n.1 escolha tios colaboradores. 

Ano afóS ano, época após época, na$ b.111ca­
das d11 J111p1·e11sa despo1•1iva surgem elememos 
r:ovos, 1111s com liabilidade e conhecimentos, obrei· 
ros ideais de um ideal de b2/e;a sem igual; 
outros mirando só o escâ11dalo, o desejo precon­
cebido de verem o seu 11omc, em letra de fórma; 
no t·odapé dos seus escrilos. Assistimos, confrau­
gidos, ao declínio dos artigos doutrimtrios; jor­
nalistas que fiferam nome e carreira escrevendo 
muito be:n, com ricos ensinamentos, pe1·dem-se 
hoje em questiúnculas inglórias, satisfa;endo in· 
tei:êsses de paixões club1s1as ou serviudo facçóes. 

Temos assistido a êste derruir de uma 111e11-
ta/idade q11e se formou dentro de certo jorna­
lismo desportivo - ao qual os desportos ficaram 
devendo as mais belas páginas da sua lustória 
nacional. 

Porquê't Responda quem puder a esta inter­
rogação. 

Depois, erradamente, fechou-se a porta da 
grande lmpren.<a aos que cvi11/ia111 por bem., 
aos que sentiam dentro de si, cintilante, a c!:ama 
do mai.< belo ideal desporti1•0. Fe:r·!e o que se 
chamava an1igame11te <1.caixi;i/la .. , e que apcli· 
darei acora de cvácuO>, 

Ora é êste sistema que eu desejaria ver· des­
tr11fdo. Se os desportos precisam de quem os 
sirva bem, de quem ministre cminame11tos técni· 
cos 011 noções de civismo e de doutrina despor• 
tiva. chamem-se e ocarinliem-se aq11eles que esi:io 
no despor!o pelo desporto, que vivem para odes­
]JO>'IO, mu110 embor·a o façam profiss1ona/111~111e. 
Porque o se,..se profissional não quere dí:;er que 
$C te11ira111 perdido t6Jas as boas !Jualida'des de 
acção, de critério e de compreensao de deveres, 

N.io defendo nem combato o profissionalismo. 
Não defendo nem combato o amadorismo. 
Cmnhato os maus, sejam êles quais fôrem -

defendo os bom, muito embora srjam meus adver ­
sários. 

Aci1aa de tudo, e por tudo, os sagrados inte­
rêsscs do desporto nacional. 

1'01· êles me b:ito, e a éles me tenho dedicado, 
co11sagrando-/11e as mel/tores horas do me11 re­
pouso. 

E se isto pode constituir 11111 êrro, se isto e 
uma invas,in dos dil'eilM de cada 11111, e11 peço a 
lodos os meus camaradas que me perdoem, q11e 
me desculpem, porque o f1:; na mcll1or das inten­
çõ~s. por· mdhur ideal desportivo e, acima de 
t11,lo is.o, porque o Ji'i a bem do desporto! 

MÁRIO AFONSO 

Notas ••• sem valor 

DISCUTE-SE ainda nos «mentideros» da 
bola a ~oferta» do Estoril·Praia a Antó­
nio Nunes, médio·centro do Fntebol 

Clube do Porto. Um dirigente do seu clube, 
muito surpreendido com a <.informação», ar­
gumentou: é «imposslvel modificar a orien· 
tação do meu clube». 

- O Sporting Clube de Braga tem, pelo 
visto, muitas •esperanças> no seu grupo de 
futebol na próxima C!poca. Com bastante 
tempo, para ficar seguro, fez o seu drabalho• 
futebollstlco... Entrou em «conversações• 
com diferentes jogadores de plano secundâ· 
rio, de preferência rapazes «novos». Tem jâ 
assegurado o concurso de Soeiro, guarda.ré· 
des, e Palmeira, defesa, elementos do F. C. 
de Vizela, ou seja da mesma Associação. 

- Os nacionais de J'llniores, disputados 
nesta cidade, serviram e «lição• aos clubes 
portuenses... Três equipas a fomentar o 
progresso do atletismo nacional - Benfica, 
Sporting e Associação Acadêmica de Coim­
bra. Os atletas da cidade universitária, em 
proporção do seu valor, contribuirnm - e 
multo - para a expansão do desporto de 
pista. , 

As nossas organizaç5es 
«Stad!um~-revlsta para todos os despor· 

tistas - estA elaborando, por lntermêdio da 
delegação no Porto, um programa de realiza­
ções destinadas a mo,•imentar algumas d2.s • 
modalidades desportivas no nosso melo. 

Assim tem em prciiccto v.irio~ torneios, al­
guns já assegurados, outros dependendo da 
fixação de datas. 

Para já, isto ê, dentro de duns semanas, 
pouco mais ou menos, teremo~ um torneio 
de «hockey» em patins, para o qual deram a 
sua adesão verbal - a palavra dum desportista 
é oiro do melhor quilate .•. - os seguintes 
agrupame?\tos: Infante de Sa~res, Académico 
do Porto, Académica de Espwho e Estrela e 
Vigorosa Sport. . 

Escusado será dizer que neste ou noutros 
torneios, com entradas pa11:as, daremos aos 
nossos leitores a compensação merecida p ela 
maneira carinhosa como tem acolhido cSta­
dium» ne•ta cidade. 

A seu tempo indicaremos a data definitiva 
do torneio, local de realização, etc. 

IMPRESSÕES •• • 

VOLLEY- BALL - A êpoca do «basket-ball» portuense está 
no seu cterr.ninus», encerra-se com a fioal do 
Campeonato Nacional. Dois grupos da Asso- PODERIA anteceder hte titulo, cujo laco. 
ciaçâo do Porto tem bastantes possibilida- nismo nada diz, com palavras bonitas a 
des de trazer para o Porto o tllulo máximo rodeá-lo, engrinaldando-o em flores de 
- F. C. do Porto e Sporting Clube de Vasco encómio, - coisas balofas que nada dizem e 
da Gama. O campeão de Portugal, ~safou-se», que são contrârias ao meu feitio. 
em Coimbra, no jogo com o Sport Conin.bri- Prefiro não o fazer, e, sem torcer nem for-
cense. O jogo de sábado, entre os dois me- çar a sinceridade que uso, antes deseio comen-
lhores agrupamentos desta cidade - Porto e tar e Informar, dando aos leitores a impres-
Vasco da Gama, decidiu já o finalista. Temos, são do que penso do o:volley·ball" dtpois que 
portanto, um representante do Porto na final o vi jogar, pela primeira vez, no encontro 
do Campeonato Nacional. entre as selecções do Porto e de Coimbra. 

- Mais um «balão" lançado: no .. hand-balb Começarei por dizer que o «volley-vall» 
a realização do .:cêlebre" Portugal-Espanha. não é modalidade como aquelas que grande 
A «malta> gostou imenso da «piadu... parte do nosso público descia, isto é, a moda-

- Numa Associação regional, já bastante Jidade em que o choque entre os contendo-
conhecida no pais pelas suas or~anizações, o res, a luta com mais 011 menos desporti\'ismo, 
ambiente directivo é, por ve7.es, mcompreen- constitue o grande cartaz, a grande atracção 
slvel. A «insistência» de determinado dil'i- de uma pugna. 
gente, mal interpretada pelos restantes, mo- Para os sãos desportistas, porém, que goa-
tivou uma <equebra» - saiu um dos cca- tam de ver luta leal, em que a tecnica e a 
beçasi.... tactica tem de falar para que a vitória surja, 

- Novas estrelas do ciclismo portuense: para esses, repito, o «volley-ball» e a mo-
António de Almeida e António de Azevedo. dalidade úoica, aquela que todos nós iciealiza-
Os rapazes preparam-se todos os domingos, mos. Tem ainda, sObre todas as outras, esta 
com os seus «passeios. ••. velocipédicos. São vantagem iocomparãvel: é que não pode ha-
bons «trepadoreu. ver empates na sua disputa; ou se ~anha, ou 

- A salda de Valongo do F. C. do Porto se perde! Um único scoão: é que o Jogo tanto 
para o seu primeiro clube, o Leixões, foi ven- pode durar uma escassa meia. ltt1ra como 60 
tilada no melo directivo. O guarda-redes do ou mais minutos ..• 
F. C. do Porto, bastante surpret>ndido com Mas o que lhes posso garantir é que esses 
certa camabllidade~, tomou, definitivamente, minutos são de intensa emoção, de luta tenaz; 
nma resolução - não jogar na próxima t:poca de forma tal que não pode haver um 
pela turma portista. Entre amigos, numa mesa jogador parado no seu coniunto de cseis•. 
do café Excelslor, Valongo fez o seu jura- Todos tem de lutar, todos têm de ~puxar». E 
mento... mais : não há lugares especializados: no 

- Tem agora mais emoção o futuro jogo, «volley-balb tanto se é defesa como avan-
desta vês no rin/; do Lima. Representa, para çado, uma vez que as «mudanças de serviço» 
os «donos da casa», um bom chandicap•. A cl- assim o determinam, em sistema de rotação 
dade do Pôrto tem presentemente du~s equi- que leva os seus homens a girar no sen1ldo 
pas bem «apetrechadas• para o Nacional. dos ponteiros do relógio. 

- Nas duas jornadas - especialmente na Tal como aconteceu ao cbasket-ball~ e ao 
última - discutiu·se muito e acertou-se «band-ball•, o ~volley-ball luta, de inicio, com 
pouco ... A classificação dos 80 metros, foi falta de público. Entre nós, !O os estudantes 
uma barba•idade dos «infantis,. •.. . Pouca or- e os rapazes da «Mocidade> o praticam. Pena 
dem na pista, e sobretudo falta de personali- ê, pois não conheço outro desporto mais saiu· 
d::de desportiva de certos membros do júri. tare mais dependente de uma gimnastica cri-

- O contracto dns atletas na pista com o teriosa. O cvolley·balb e um desporto que 
juri, é o reflexo dos maus priocipios dos dl· exige do s eu praticante energia a rodos, ro-
rigentes do atlétismo portuense. Numa prova- bustez e grande agilidade, quere dizer, mobl· 
lançamento de peso um concorr~nte foi lldade desconcertante. 
dspero» para um dos membros do jllri. Fal- Embora os jogadores e!tejam colocados 
tou ali um «pulso» firme para dominar os en· em campos separados, tendo entre si uma 
graçados. rede, portanto s em pos•ibilidade de choque, 

- A formação da equipa de cbasket-ball" a rapidez com que é jogado e as fases capri-
do Boavista, na prOxima êpoca, é um dos pri· chosu que surgem durante as jogadas tor· 
meiros problemas da C. A. Com um campo nam-no aceitâvel, mesmo por quem o ve pela 
bem localizado, o Boavista volta a dar o seu primeira vez. 
valioso concun o à modalidade. """ (Conrlu1 ""/dr. r o) 
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HONROSA DIGRESSÃO I 

os CICLISTAS PORTUGUESES 
que regressaram de Espanha foram condignos 
rep resentan te s da veloc ipedia nacio nal 

\ PÓS dois meses de au~éncla, tempo esse 
·\ mais do que suficiente para demoustrar 

} quanto valiam técnica e atléticamente, 
re~e~aaram a Portujal os conhecidos ciclis­
tas Alberto Raposo, oão Lourenço, Eduardo 
Lopes e José .Martins, que haviam partido 
para E~panha a-fim-de correrem nas princi­
pais pistas daquele pais. 

Do que foi o comportamento dos corredo­
rea 111,ltano~, no que diz respeito a resulta­
dos desportivo~, jâ a Imprensa fez circuns­
tancl11do1 relatos. E do •Cartel• deixado em 
todos 01 vclodromos visit11dos também os 
jornalq, sobrecudo os espanbols. fizer3m larga 
referencia. São todavia de,conhecldos muitos 
e lnferessantcs episódios dessa famosa e sin­
gular digressão - famosa pela maneira como 
decorreu e singular cm seus aspectos de pro· 
pagaoda e valoriução da veloclpedia nacio­
nal. 

COMO ! DIFERENTE O CI· 
CLISMO EM ESPANHA ••. 

Nilo correram os portugueses cm Espanha 
tal qu•I o fazem entre nos. Faltou-lhes lá o 
11mblcnte clubista que habitualmente os aca­
rinha em auas terras; não tiveram a acoli­
t~·los deleitados e dirigente•. que do para 
eles pe.soas desveladas e solicita•; e sobre­
tudo tiveram ainda de tratar de tudo ~uc llles 
era necessll.rlo para correr, desde a ahmenta­
çâo à mnHagem, incluindo a reparação de 
mtqulnas e material. 

k:duardo Lopes e Lourenço. por exemplo, 
menoll folgasões que Raposo e Martins, diziam 
A chegada: cForam dois meses em bolanda~, 
de malas às costas, com m.tquiMs e rodas 
depeuduntd83 UOlf UíltÇU5, tarefa que 60 pur 
•i chegavam para nos arrasar. ... 

Coo•eqneocla dlrecta da organização dife­
rente do ciclismo espanhol, 01 corredores 
lusos lutaram de facto em ambiente para eles 
esfranho e pouco comodo - e Isso, só por si, 
seria suliclentc para tornar meritório o esforço 
despendido e os resultado• conquistados. 

Mas não foi só a falta de cuidados, para 
eles peculiares, que tornou Ardua e por vezes 
Ingrata a missão a cumprir. Lourenço, Lope~, 
Martins e Raposo salram de l'ortugal conv1-
dado1 cnmo sendo apenas quatro corredores 
d~ primeira categoria - ma•. chei,~dos ao p:ús 
v1•inho a lmprénsa, orga'l1zadorc• e adver­
drios con•ideraram-no-; legitimo~ rcpreseu­
tantes do ciclismo porlugues. E cotão, rodea­
dos de rivalidade sempre crescente, cm 
ambientes verdadeiramente apaixonados, fize­
ram-nos correr, com a• mais fortes ~coliga· 
çõe••, nos mala invcrosimels provas e na 
mal1 aingular das maneiras .•• 

Mas nunca os corredores portugueses se 
lntlmlduam perante a claue dos advcrsàrios 
11cm tão pouco deixuam m~oos prestigiado 
o ciclismo lu•itano. Souberam vencer sem­
pre com galhardia, honrando 111 cores das 
camisolas que envergavam. 

TRIUNFOS EM S~RIE 
Disputaram os portugueses onze provas 

durante 11 aua C•tadia em Espanhn. !)essa~ 
competições, oito foram gaohaa pelos nosso• 
coinpetidores. 

E 11ns vezes em que não triunfaram per­
aeguiu-oa a lofdicidade: quedas de Lourenço 

• FLECHA . ..• 
A melhor bicicleta 

Salão de Exp. e Vendas: 
L. do lnltndente--LISBOA ' 

e Lop.·1 e lodlsposlções de Raposo e Martins. 
Atlt1icsmeote - nunca os lusitanos sairam 
derrotados. 

Principiou a série de vitórias no segundo 
festival efcc1uado cm Barcelona. João Lou­
renço e Eduardo Lopes, que uma queda havia 
prejudicado oa primeira organlzflção da ca­
pital catalã, relegando os portu~ueses para o 
terceiro lugar, lutaram com tal brio que pu­
deram vencer sucessivamente Plans e Lom­
part em «6 séries• s~guidas. Resultado desse 
memoràvcl cmatch:. de velocidade: 1.0 -

Lourenço, 2.0 - Lopes l 
~esse dia também o cduo• Rapoao-~Iartins 

vencia, numa perseguição de 15 voltas, e por 
mab de 50 metros, a dura equipa s~ncbo­
-Martin. 

Houve, alo ia, oo mesmo festival, uma 
corrld11 de r hora, individual, com «Sprlnts» de 
s cm 5 vo11as-uma bagatela! Vitoria nltida 
de Eduardo Lopes a quem Sancho deu réplica 
condigna. Lourenço, Martin• e Raposo, em 
di3 de menor rendimento, deixaram meter 
de permeio alguns espanhols. 

Foi todavia de fraca duração essa 
superioridade dos espanhola, por terem 
ganho também a corrida de eliminação, 
por lotermtdlo de Lompart. Na pista de 
Palma de Maiorca, Lourenço e Lop-s dcrro· 
taram, simultaneamente, os campeões Plans 
e Lompart, c Josê Martins, ne•se dia «irre· 
slsHveh, venceu uma corrida que não era da 
sua espcclalldade - •Critério• com csprlnts• 
de 3 em 3 voltas-não só todos 01 cspanb.ois 
como até os próprios compatriotas. Nesse 
festival, Lompart, Canais e Bover tivcr~m de 
se coD1entar com as últimas claaslficaçõee ••• 

AS ÚNICAS MAS TARDES 

Foi na segunda rcQnlão de Palma de 
Maiorca que os portugueses scnllram de facto 
o travo da derrota - mas l•to depois de ha­
verem demonstrado superioridade. Andava 
à frente, com a bagatela d·~ 851 pontos, o duo 
Lopes-Lourenço. ll:ste, poré:m, principiou a 
carbl1rar mal. p!)r causa do seu estOmago. 
Sem ver o perigo que disso advinha, Mar­
tl ns deliberou atacar desordenadamente, le­
vando na sua roda Fombellda. Mau transe 
esse para os ponugu1:5e3, porqnc o maior· 
quino, mais rápido que os nosso~. não só 
ganhou uma volta como anulou toda a v2nta-
1tem dos luiOS. Resultado: vitória de Bover e 
Fombelidn, seguidos de Plan• e Sancbo e de 
Martins e Raposo. 

Infelizes em Vilafranca de Panades, pois 
Lopes, por ter ficado com 11m dedo esma­
gado, provocou o abandono de Lonreoço, os 
portugueses viram trinnfar numa prova de 2 
horas à americana o duo Sarnelo-Plans; mas 
no festival de Tortosa, a-pesar-da grave queda 
de Lourenço, quando segala na cabeça de 
par~erla com Lopes, a equipa Raposo - Mar­
tln1 fei: frente aos espanhola Olmos, Delio, 
Barrendcro, Lompart Elia e Martin. vencen­
do-os a toJoa pela bagatela de 2 voltas! 

Uma aalda em falso, ainda no canodromo 
de Barcelona-e Isto porque Lope~ partiu o 
guiador numa queda, obrigando Lourenço a 
fa~er equipa com Lompart-els que os por­
tugueses, depois de Martins e Raposo terem 
conquistado o terceiro lagar nesta pro"ª• vol­
tam a triunfar loioterruptamentc até abudo­
narc:m Espanha ..• 

DESPEDIDA CONDIGNA 
Marcaram os organizadores o festival de 

de9pedlda dos lusitanos para a pl•ta de B~r­
celona. Là se correram provas de velocidade, 
de perseguição por equipaA e uma americana 
de x hora. Resultados: Vitória de Lopes 
sõbre Plano, vlol(ando-se assim da derrota 
que este havia lnlllgldo a Lourenço. por aíoal 
sofrendo bastante de um cotovelo; vitoria 
da ctriodade• Raposo-Martin• -Lope•, em 
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DE C oNTA PRÓPRIA .•• 

Uma . ·-op1n1ao 
No •Diário de Notl-W.1• d4 ~ ./e Julho, 1111 

leCÇÜ• «A• ª"'""· O• """'•"•• IM (uct11 .. , ""''•­
Ol'ilu vetn il1utr• jo1't11tli•ta ir. V11<1r Fatc<w, o 
de~porl<) tl ol•j•cto •le 01wio•a• ob.•tt•onçlit•. 

E•" t.i:cd.t:nle !'''º"'• cumo ~ 1wu "'""'º, de 
brilho e ••plritlJ ci11tila11te. o ar. Vítor ./<'"loâo 
nn'IU.a e µrofurt4ll a .,,3,.~1<• do d••porlo e a 
""' ecolur.~o ""' Port><gat. 

/11i~wlme11te a{irh•U. q.u nu.toa e"'"ª n6• ae 
falou t..i11t.1 de tle•porto como og~ra - t o.ingra­
tuh·~ por tal E1;1roia·:ie depoi1 "'" c0>1•id•ra­
çôe• t.:1·1111• e 1fo rr~1:;r:i{ica ob.crOflÇ ·o .6brt o 
que 1 «de•1111rw•. E di:1 - com o devida 11lnla 
vnmott tran•m·cver: 

•Uu1a daa methor'3 vfrludrs do dcaporto, 
Rl/U•I" que m«i• o t•11tobrece, 4 o d• eduoa" o 
e.:pfrito. Com •fâto, genuino• pl~brn1, mnl p1·0· 
vid<>• dd i1utt·uçi1v e 016 de civilitfod,, conteyuem 
1wp1•ir e.ta1 flof1cie'1Cias à 111tdida que •t •ÜO 

torna,1.lo tl8Yd·vl~fr•)I de't'Ol'ti•UU; e "'''"'" c.r 
R~rro tu, 11ad ·• e criadu• no mlnro r.mbit11te 
cw1 µrot..ld1101, qMt me tlm attrprcu-r.diflo 11ão •6 
pelo a1uro da• """ 111an ·1ro1 ma1 t.ambtm pela• 
1n·e4ilecrllu d" •ua it1telig~nciá e veta '"" etc­
gt\11 ·i!I 1no1·at. Euid~11le111e .. 1r·, para a• P•••ona 
nuirA mctamo1•(01i!adt1•, o de•µm·to é mnia algu­
ma o~i'" que "'" /Jeto e aalut<1r divei·time1110. • 

f1.1;1oran,01 - dizt.m.o·lo muito airMCt"dmtttte 
- qt'''iit o~ t!«ltth.:cune:i'fto• dd:iportiuod do ~r. Vi'°'~ 
l;iutcão. M "' o p-!n:tamento t 1•1uuor·itn cic:n.n cot.,· 
re•pond• po1• completo d 1l<rdade e t'eu.t" o tapl­
rito obo...,ador da ái.•tinto 1on1i;ti.itn. 7o:lo o 
a rti110, de r;ilo, é C·.Yt•jo l41tdot.1rio ti"• Vl'eÂÍ· 
co-1"' do d~'ll"'"'· E ··ondena a 111a p1•1Wr.a por 
in>fi•H11"' q•u 11ilo te"""11n aicJo 1ub111.tul"• B 
t•ignro>a Í•t11"rçiw médica. 

e l•1v•n11/ia que tem dt uuat• também é a 
;1.irtici1mç1in c1n I''"~ª' attélicn• dll poh1·e• áia­
/)1J3, CIHJt,,Mti•JOi1, dcdO'lraifo4, Ot,l't>od11s, lt.li'l pet· 
torai• "º"' biccp1, rt>'ln in-llcio• do q.,_alquer ou­
tro míHouto • .• • - l)pina o 10·. l'di>r llotcôo, para 
rematar mni• a.tiante: · A14itn como,.., não ntou 
'"' •··ro, ni>l'Jlft!-" po-le ur n-i-11i1"10 oomo f11n­
ci mtlr.io d ·• Ewatl.o 1.e1n documn1ta1" a !lutl pr-1'· 
(Jil« va!Uei, ta'llltém ~ de•t'"i" ezigU' de quem 
aspira a tnm.ir parte an prni:iu tk1,,ortit11u a 
9Bra11t" mi1ic« de que Pº""t a robw.Us nece .. 
1átia pai· a te~la1• o qu~ IW•·Ja. • 

A1i1•tt: ~,. ariitar a i-lé<a Ê rnntribato ,.,._ 
lio•o, vi11<la. de mai• a '"ª''• "• onád vem. To<la­
ttil&, tm1>6e·86 wn e1cl<tt'd•ti1nentn, em hnmPt1af1em 
à uerdt1<lc " ao .. fô.-ço das cotcrl vidndc1 <te por­
tit11&1', r:rcio que não. Mvtrá Jwje nt.mhuma enti­
dt1<le de <lc1µnrto. ot1!b< oa 01•g'MÍ11>10 diri 1tnle, 
a13ociaçã. ou f•d--·açôo. quo p•rmita a v•·álica 
de 'i'"'lquet 1>1·'11<1!icla<l'l •rin prlulo •:i:ar~e mt­
dicJ>. N<io o n!vçem"• ncl1U1lmenl • (a~lttiWda lc 
oi(r "''' tl{I úU.itWl ~in,-d.~:in d.f (HtQ-J l"US(liC l'l>l 

e •ntrário. li d · futuro urá oa<!a t•e: mai1 difictl 
p '"ª" ptL•u •MI lias de t'll ol1ri9•1l•>r1tda<'.e -
f illl'I ti• atit•al,z e de prudência. 

1\f,, (1Al6b,,1, Q>1 ~e f,ottru v~Zt!i' o mé,•:to de uni 
j»q11 tlor da1m a:.oh tU'b&trar&f.dm'lrit. o •P?not"amo.• 
1nud•1u 1101• oM•iJl•lo. 1inh11 d~ d<I' uu1»•, a bo111 
du g ._; e tia l •li'ia pura. 

~ ju110, M -.ntanto, citar t•Ln u•rá,,<11 ' 1~­
brar "' "''tod•• r•'lorn•n• adoptndo• ""' ln.li· 
lutn1 de Blucaçio Finca. S• at11ut1n Ml"On'lerer 
aind' o qu• M {-iln""' Po,t·•11nl. tm m11t.!ri-• ti.a 
pr•µnt'nJ:ão duporura. não fi•-a•á pe1111111do que 
crimptitt tt tf:'-.&nrtfrm, iequcr « Jt11oritn.t"r.ãA1 -
ou n lllt•L i>t'º"'t'"tência do• q1ie diri!]t•m o do1-
porln ,1nrtug••i-. • • 

E~IArtirfM. é 01wt.•, nh•nt1tdn1 em muttG OM11a. 
M·•• j4 1Mxámua há muito 01 a1•cul1mo1 - {eli~ 
m.nte! ••• 

LAJ\'ÇA MOnEinA 

luta com Delio, Berreodero e Sancho; e vitó­
ria de Raposo e Martins, que suplantaram, e 
nitidamente, Dello, Berrendero, Lompart e 
Olmo•. 

Que melhor poderíamos deadar para con­
cluir uma digressão que "ª'la decorri 1o tlo 
hoaroaamenle para o deFpot to D•clonal? 

Julg•mo• que com porte tlo brllh •ate eles 
cumpriram bem o ~eu dever, quer como atle­
ta. quer como de•portistas IJUe ac pre•am. 
Porqu~, a considerar pelo que dele• disse­
ram •nue&troa bermaoos•, Foubt'rcm ser tão 
boas corredores como desportlstaa. 

GIL MOREIRA 





TRABALHANDO ... 

O torneio de << 'Vater-polo» 
organizado pe la Fedor.,ção do Natação com o patrocínio da e ST ADIUM > 

CONFORME tem tido afirmado, por dl\'er­
u s vezes, nestae eo!uou, a l'ederação 
Portuguesa de Nataç!lo, com o patroclnlo 

da cSt~dlum•, trtz pre•..:D!cmentc cm org:i· 
nlz~~lo um torneio de «•"atcr·polo•, lotc r· 
·clube•, tendcn1e a !.1zer reviver a mod6lidade, 
tirar:dO·:I do marasmo cm que se eocontra hã 
nove anos. :E:•tc torneio rervirA de prepna· 
ção para os campeooatos regionais na época 
de I9H· 

Hi, poi•, como se ve, a melhor vonti:dc 
por parte da Feder3ç~o, que tenciona organi· 
ur na próxima época campeonatos oficiais da 
modalidade, ser vindo portanto o próximo 
torneio de magnifico lndice de poulbldade1 
para dirigentes e clubes. 

O torneio principal. que naturalmente mais 
entusitsmo irâ dc•pe rtqr, é aquele que se 
reserva aos clubcR da Associação de Lisboa. 
É para o vencedor de,te torneio que se dcs· 

QUE PEHSADÂ 01.TIMA tPOCA DE FUTEBOL? 
( Co11c111sllo da pdg. ;J 

ao valor que lh~s é atrlbuido. E e~te ambien· 
te fol·se generalizando por tal forma que 
qualquer jogador de •quarta» ou cquinta· ca­
tegoria exige hoje, para jogar pelo clube «A• 
ou «B•, vinte ou trinta contes, dparte o mais 
que lhe for atrlbutdo durante a &ua perma· 
nencia no clube interessado. 

Vou pela escola de jogadores, que a 
tpoca hA pouco terminada não tornou Bioda 
realidade; apresentem oa clubes uma cate· 
gorla de puros am11dore~, formada com rapa· 
zes que não pudc5scm càmanhã• preferir 
esta ou aqutla cor clublata, e que seriam os 
di1tno1 succ .. orcs dos elementos do seu cteam> 
de honra, e ter·se -6 dado um pas&o em frente 
na orientação e nos resultados do futebol por· 
tugués. Considero este o mais flagrante «CMO• 
de iotcre•se que R l:poc:i finda não nos rcve. 
)ou, ma• que eucerra um c!os mai• Importantes 
probrema' do nosso futebol . T enho t'•p cran~a 
de que na próxima l:po•·a P.1 eten.;ões oficinis 
e clubistas se detenham ~óbre e.te momen· 
toso aspect11 do nosso futebol, para o \'alo· 
rizar e engrandecer. 

As arbit ragen~? Eis nutro aspecto Impor­
tante do futtbol em Portugal. 

Durante os tres campeountos disputados, 
dois déles, o •Naciorrnb e n cTnçu. não nos 
deixaram boa imrre~sllo senão quanto a doiA 
ou tres árbitros É pvuqul~slmo, e traduz o 
ledo grave do assunto. 0 8 árbitros e as arbi­
tragens, con•lituem as•unto no qual hli ainda 
multo que traba lhai·. É que existe qualquer 
4lmolestí a» entre os j11lze1 de futebo1 portu· 
gucsc1 que prej"udica em muito o grande 
desporto que dlr gem. 

Ma•, de maneira geral, a época finda dei· 
itou-me boa impres•llo, e~peclalmentc o mo· 
tlvo «Ordem•, e a recordação da minha llltlma 
êpoca de jogador de fu tebol ... > 

• 
Ficam as•im registadas as opiniões de 

algumas das mi.Is representativas figuras do 
futebol portugues. O dirigente, o aelecciooador, 
o jornalisia, o 11.rbitro, o jogador e o treinador, 
expuzeram o seu penaamento quan to à forma 
como decorreu a epocll de futebol. As suu 
palavrss têm o interesse de poderem coo&· 
tit11lr om balanço, no qoal Intervieram, com 
o seu t'Bplrito de observação e conhecimento 
de causa, diversas entldades do nono melo 
dc, portivo. 

Apreciando as opiniões, verlllca-se, de 
maneira geral, que o a•pccto disciplina me· 
rcccu e•pcclal atenção ao• noa,os entrevis· 
tados, scodo itrato verificar que todos ac coa· 
fessam cntosia•mados com 01 rc~ultados 
obtidos p .. la orle1.1ação disciplinar da Direcção 
Geral de Desportos. 

O facto e de ass inalar como motivo molto 
especial no decorrer de uma época de futebol 
que se rodeou, u1im1 do melhor brilhantismo. 

FERNANDO SÁ 

tina nos club~s da As~oclação de LisboP1 
a taça <Stâdium» oferecida pela nossa rc· 
,.;~ta. Ao segundo clai;-líicado serA atributda 
a t~ça cAmii;os do Water-polo no S. A. D.>. 
Ao~ jogadores do grupo campeão serão coo· 
ferlrlas medalhas comemorativas. 

Todavia - e desta recente resolução olo 
estavam informados os no•sos leitores- a 
Federação Portuguesa de Natação, uma vez 
qoc t a entidade que superintende cm tóda a 
Datação portuguesa, de norte a sol, re&olveu, 
muito bem, alargar o âmbito da Iniciativa a 
todas as Associações filiadas. 

E, assim, a F. P. N. tomará a FCU cargo a 
organização do torneio em Lisboa, delegando 
nas Associações do Porto, Coimbra e Aveiro 
- se o quizerem fazer-a organização de 
torneios nas respectivas (lreas. 

A provlocla tem, :lssim, no caso de querer 
corresponder aos Jotuitos da F. P. N .• maj!nl· 
fica oportunidade para tentar o di:~cnvolvi· 
mento do «Water·polo,., 

Por informações colhidas, sabemos qne 
em Coimbra b(I entusiasmo, e do melhor, com 
vista à introdução do cwater-polo~. A a valiRr 
por aquilo que tem feito na natação pum, 
guindando·sc, por merito próprio, e com 
grande vantagem, ao lugar de ~egunda Asso· 
ciação do pais, Coimbra, disso estamos certos, 
nAo terA dificuldade cm const'goir a consti· 
tutção de equipas de cwater·polo•. 

É uma questão de vontade. E vontade e 
esplrito de Iniciativa, felizmente, não faltam 
na cidade do Mondego. 

Jâ aqui o afirmâmos, e não et.n~aremoa 
de o repetir: os orl(anizadorcs serão do mâ· 
ximo rigor em questões de dlscipllna. 

É preciso qne todos se capacitem di~so. O 
que se está fazendo e obra poramente cons. 
trativa, sem outros intuitos que não sejam os 
de fazer reviver uma mcd811dadc desportiva 
Inte ressante e lltil sob diversos asp<'ctoa. 

E para que vá sendo jA do conhl'clmcnto 
geral, transcrevemos, a seguir, a~ disposições 
federativas, com vista a actos de indisciplina: 

•Sobre os netos de indisciplina verificados 
no decorrer do torneio, lnd~pendentementc 
das sanções previstas nos E$tatutos e Re11:u­
lamcoto, os 1ogadores ficam sujeitos às rea· 
pectivas penalidades: 

cPor jógo violento, desrespeito ao árbitro, 
ao adversário e à assistência, quer por pala· 
vras, quer por gestos, ser:\ o infractor punido 
com seis meses de suspensão•. 

~os actos de agressão, quaisquer que se· 
j3ru as circunstâncias em que se verifiquem, 
serão punidos com um ano de suspen•ão, não 
con~tituindo atenuante a alegação de que foi 
agredido primeiro e de que agiu em defes11». 

cOs castigos Impostos aos jogadores não 
contarn durante o tempo do defeso, pelo que 
ficarão em suspenso desde o dia do enccrrs· 
mcnto oficial da ~poca de 1943 at~ ao dia da 
abertura oficial da tpoca de 1944•. 

IMPRESSÕES ••• 

VOLLEY-BALL 
(Conclusllo da pág. 6) 

Não há coff·sldes•, não hã cfrecs•, do h6 
cpcnah1cu - mas há. castigos qu~ podem 
anular as "vantagens» que permitem os pon· 
tos. 

Tem um pouco do «tcnnin e do cplng· 
-poog• por correlação, o que não qucre dizer 
que as leis .cjam iguais 011 parecidas. O 
cvolley·ball>, de origem americana, segundo 
dizem, tem por tudo isto que Jissc e por aq aMo 
que ainda não atingi dos seus regulamentns, 
grandes e merecidas proballdadea para ser, 
dentro cm breve, das modalidade• preferidas 
pelo nosso ptíblico. Para mais e um dea· 
porto de todo• os tempos e de todo• os cam· 
pos ... 

MÁRIO AFONSO. 
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SUPERSTIÇÕEH NÃOI 

PRESSENTIMENTOS ... 

NO <jUe dlz re~peitO a jogadores de futebol, 
damos hoje como encerrada a série de 
depoimentos que colhemos dos compo­

nentca de algumaa das nossas principal.9 
equipas para este Inquérito Inofensivo e 
curioso. 

Para fecho, tem a palavra 01 rcprcsen· 
lantes do Vitória Futcbrl Clube, a ~impàtics 
e gl• ,rlosa colectlvldade setubalense, fioali•ta 
da cTaça de Pormgal• de 1943 e cujo regresso 
no primeiro plano do futebol portugues foi 
unanimemente sandado com sincera satisfa­
ção e referências inteimmcote merecidas. 

Ante~, porém, de •pôrmos a falar» os io· 
gadorcs sadinos, queremos fazer uma decla· 
ração que nos parece oportuna. 

J:,tranharam jA alguns leitores - e outros 
estranharllo também, sem no·lo terem dito -
que nesta série de pequenas entrevistas não 
figurem, por c.xemp!o, todos os grur.os que 
dl-putaram o t\ltimo Campeonato Nacional. 
Informamos, no entanto, que nas cablnss, 
notes dos de•aflos efectuados na capital, fize. 
mo• aos jogadores de todos os concorrentes 
àquela prova as sacramentais pregunta~. Vâ­
rias vezc~, porém, sucedeu que os jogadores, 
ou por nao estar<'m «inspirados» ou bem dis· 
po~tos, manifestllram o desejo de falarem 
noutra ocasUlo. E Rucedla então que um diri· 
gente - em especlal quando se tratava de 
ngrupnmcntos da provlncia - ou mesmo um 
doR 1ogadorcs, se comprometia, pronta e amà· 
vclmcntc, a subatltulr·nos no inquérito directo, 
cujo apuramento nos eerla oportunamente 
fornecido. 

:E:sse comproml•so nem sempre foi respei­
tado, mesmo apeur da nossa iosist(;ncia 
pessoal a tal respeito. O tempo foi passando, 
a oportunidade também e, por iuo, se e•ta 
accçlio ficou incompleta, as culpa.s não nos 
cabem. Endosstmo·las a quem de direito ... 

I!: que - e é bom, até, que o leitor o saiba 
- a gente doa jornais nem sempre encontra 
fociliaadcs quando pretende informar o pú· 
bll~o. 'tste loslgnificante trabalho ~erviu até 
para confirmar o que a cxperi~ncia já nos 
tinha frito sentir a tal respeito ... A incom· 
preen~'º de un~, o comodismo de outros, a 
lodi!erençn de terceiros e «muchas cosas mâs•, 
são dificuldade~ que o 1· ornalbta defronta e 
que o pt\blico·leitor qutls ~empre desconhece. 

Só por C! toa razões o nosso trabalho ficou 
incompleto. !'.: esta a altura devida para rc· 
gi• tar este esclarecimento. · .. 

Quanto A pressentimentos antes dos en­
contros, os rcprcsc.,tantes do Vitória disse· 
rnm-no~ : 

l dalicio - Quando ve o filhlto, antes de 
entrar no terreno, ganha sempre ... 

Mo11/C11-Succdc·I he 11 mesmo - mas 
quando encontra uma loirinha ..• 

Ar111i11do - Uma carreta funerária dá-lhe 
enguiço. 

Pnrl:uo - Uma desordem na assiatencia 
coostitue para élc motivo de bom agoiro ... 

FlgueiY1do - Fica com maus pre .. cnti· 
mentol se, QO entrar no rectAngulo, se lembra 
de Szabo, o seu antigo treinador ... 

Ro!llrio Nunca perdeu um desafio quando 
lhe ofC:rccem um par de sapatos .•. mas dos 
caros ... 

Passos - A cantiga do cChóqul.oha e do 
Loblzlo• - que não conhecemos -dá-lhe 
azar .• 

Rendas - Tem de meotlr l Dlrecção, na 
véspera do desafio, pars que a1 coisas corram 
de 1elção à sua equipa .•. 

Francis o jülio -A-pesar-de se conside. 
rar j:l um tanto idoso, aln la e a presença de 
uma beleza feminina, ou bancadas, que lhe 
di mela aleoto e lt. 

N::ttes - A boa disposição dos compa· 
ohclros. antes de Iniciarem a luta, provoca-lhe 
bons prc.sentlmentos. 

Amador NAo coituma perder um eocon· 
tro se antes de sair de casa pode beijar o seu 
filhito. 

Rodrigues - Gosta de entrar no campo 
com o pe direito ..• 

Tomds-Ao coutrllrio do seu companheiro 
N11ne1, a cantoria na• cabinas tr~s-lhe azar. 



O pl\blico no domingo acol'l'eu em nd.mero 
bastante elevado ao vclódromo do Lu· 
miar para assistir ao mognlflco festival 

que o Sporting e o dlumlnantc• oll promove­
ram, de•UI vez jà com a loclusAo das equipa• 
lusitanas que reprcsent:irnm o nosso pais em 
terras de Castela. 

Não den êsse pdblico o tempo por mal 
empregado. porque as corridas, principal· 
mente as •americana• de amadores e Iode· 
peodcntcs, foram excelentes competições, de 
multo valor atlellco, embora menos especu1-
oularcs que as do feativ,J anterior. 

Com duas equipas - Lourenço· Lopea e 
Martins· Raposo - ttcnica e atlttlcamente au· 
periorca às restantes, a corrida das cduas bo­
ras à americana» não foi tão emotiva nem tão 
movimentada como a do dia 2s, pois a pouco 
mais de meia prova, o duo que saiu vence. 
der tlnba já uma volta de avanço e o mllxl· 
a:o de pontos poulvel de conquistar. Por Isso, 
e tambem porque os restantes concorrentcP1 
à excepção do encliabrado AntOolo Jacinto, 
atrevido como nunca o atacar, viram a Impos­
sibilidade de levar a melhor, a corrido na dl· 
tima metade decaiu um pouco em emoção. 

No entanto, a primeira hora de prova, em 
que se precorrerJDl a «bagatela. de 44 quiló· 
metros - repare-se: 44.000 metros! - só por 
si chegou parn valorizar, e bem, a grnnde com­
petição da tarde. 

Que belos csprints» o p1\blico viu nesse 
espaço de tempo, sobretudo 01 dois primei­
ros. em que n lt1ta travada entre Loul'enço e 
Inãcio empolgou n u~lstencla 1 Qne prazer 
não deu também aseistlr llquda morcha veloz 
e uniforme, mas ordenada e sem esforço apa· 
reotc, impostn por Lourenço e Lopes, ~uau­
do resolveram conquistar umn vohn! .C: que 
pujança e combatividade aquelas mostrados 
por Martins e Raposo, para anularem o atraso 
que um furo do malve1rense motivou! E cn· 
tão a perfeita ::dapta:;ão a tal gtnero de cor· 
ridas dcmon.trado por António Jacinto, que 
chegou '"ª forçar» Lourenço em dois ou tres 
a;printn? E a combatividade dos homens do 
Porto, vencidos, e cer10, mas que lu1aram att 
ao limite das suas forças? 

Tudo isto foram fases admirãvels, que sa­
tisfizeram o pdhllco e valorizaram o festival. 

Estamos certos de que se lnAclo não hou­
vesse caldo, acidente que o inferiorizou e 
forçou a abandonar, a luta teria sido mais 
cerrada, embora isso em nada viesse modili· 
caros resultados finais. Porque as duas equi­
pas que regreAsaram de Espanha ~llo indubl· 
tàvelmente superiores a qualquer formação 
nacional e podendo Igualar-se a muitas e 
muitas coligações estraogelras, daquelaa que 
já vimos nnunciadns em granes letraR, como 
elementos de primeiro plano de cenos vcló­
dromos france~e~ ..• 

Resta-no~, porem, uma ddvida: qual será 
o resultado da luta travada entre umn equipa 
constitulda por Lourenço-lnàclo e outra& for· 
madas por, por exemplo. Lopes-Martins e 
Raposo Jacinto? Mas nos arrlscamo~ a pro­
gnosticar . •• 

NATAÇÃO 

O festival de 

homenagem à imprensa 

FOI td6ta feliz qao a Feder.teto Portopetl d• N1t.a· 
::,:::a•ée bifJi:do ~ªJ:;,~:::!~r •m fctltYal eJJMI· 

Lsta atitude d• f"eJ•r*Çlo 111ereu Hr posta no 
deY'ldo relevo, poi• deaot~ am.a compreou.So ez.at;.&a do 
que dt1'c aer o trabalho de confuato re.Uudo ~toa 
dhencs orpoflmoe, em leal e utrelta colaborac::o com 
• impreou - força lndlspeosl.Yel para qao qu.tJquer 
úakiat1Ya triuufe amplamfa.te. 

No fe$ctinl do domlaco. o qaloto da thte, temo.1 a 
re1l.1tar, adma de tudo, 0 1 DOYOI ctfcord ... de Ro a 
Lopea e do Artur Mendc1 Sll••• dois clemeatot fo•tH 
em fraoco prorrcuo. Roa• 1.ope:1, em 111arolttc• • rorma•, 
melhorou 01 •tomp<'I• dol JOO e <fGa metro1 br1.1ço1, que 
llxoo, respectlnmo.a.te, e1n s m. • • • · ,_h,. e em 8 m. 19 t. •tr· 
~i~~!t.•oed•:b!!~:~º ªX::~r:·::.:!.:;.~!~~~; :c~~=~po: 
de 6 m. S 1. 4ft1t> }'oram, poli, OI ftaa4M UJuotadOrff 
4- jor0&d& d• domforo dhfmo. 

CI C LI S MO 

JOÃO LOURENCO E EDUARD O LOPES 
ganharam merecidamente~ corrida dos cduas ho ras à americana> 

Excelenle comportamenlo de A. J ACINTO, MARTINS e RAPOSO, 
ú nlco1 homens que dt:rom répllco ocs vencec!oras 

Reault11°1os da americsl'a: l.0 Lourenço· 
-Lope,., JS6 volta@, 27 pontos; 2.0 Raposo· 
-Manln!, 186 voltas, 18 pontos; 3-• Jacinto· 
-Rebdo, 185 voltas, 13 pontos. Desistir:im u 
equipas do POno, constitulda por Jorge Mo· 
reira-Carvalho Marques, e a do Sporting, fnr· 
mada por Aristides-Inácio. 

O duo vencedor ganhou todos os csprintn 
oficiais e particulares, à excepção de d:iaa em· 
balagens para disputa de prêmlos partícula· 
rcs que foram conquistados por António Ja· 
cinto. 

Novas vitórias do F.lourão, 
Rocha e José Jacinto 

Voltou a disputar-se, e com agrado d!l as· 
8lstencia, a clássica prova dos l.ooo metros, 
para amadores. O sportinguista Mourllo, ago­
ra a pedalar com bastante facllídade, mas tal· 
vez merce de treinos excessivo3, ganhou bem 
a corrida em luta, algo apertada, com Dias 
Santos, ainda ofegante pelo esforço dispendi· 
do na sua meia final, disputada minutos entes. 
Foram apurados nas séries: Mourão e Mota 
Domingues, Espalha, Rocha e Diaq Santos. 

Na prova à americana. em qne t riunfaram 
Rocha e Jose Jacinto, a luta e•teve Indecisa 
nos primeiros minutos, tendo-se att o Spor· 
ting, por lntermedio de Mourão, colocado 
'f'Cncedor, merce de um bom csprint•.Maa os 
~iluminantes•, mais duros, tentaram, pri­
meira, segundo e terceira vez, adiantar-se, 
embora sem resultado, att que à quarta ten­
tativa conseguiram isolar-se, a ponto de nllo 
serem inquietados ate final. 

Resultados: l.º Rocba-Jose Jacinto(llumi· 
nante), 48 voltas, II pontos; 2.· .Mourão-Dias 
Neves (Sporting) 47 voltas, 9 pontoB: 3-º Spor­
ting B. Desistiu a equipa do Lisgás,, constl· 
tulda por Espalha e Mota Domlnguc!. 

Vitória dos combatentes 
e Sporting em lnl~lados 

Como complemento do programa dispu­
taram-se duas corridas de Iniciados: crlterio 
e eliminação. Jose Faria, um novo produto 
«leonino», ganhou bem o critcrio totalizando 
o m~ximo de pontvs: 17. Seguiram-se Jorge 
Cnrvalho, dos Combatentes (15 pontos) e 
.Manuel Rodrigues, do Apolo (3 pontos). 

Jorge Carvalheira, dos Coml>atentes, ven­
ceu justamente a corrida de eliminação, ba· 
tendo na última embalagem Jose Madeira, do 
Sporting. 

E Msim terminou mais uma retlnião ººJ'â 
magnifico velôdromo do Lumia r, onde e 
futuro, noutras organizações, necessita haver 
mais ordem na pista a-fim.de não permitir 

Outra• provu houve, no eutaato, disp\ltadaa com. 
aalmaçao. Ettlo uU•e caso os 100 metros·ltvro1 aeulore•• 
Mm ranbo1 por Be1.aone Juoaor, em 1 m. 91. 9#\.-. de 
forma a recordar tell'lpos Jt afasudoa. 01 soo metro• 

J~tf:•it!!~~;ms1f::~ lt,!~0:'cJ:~1!:~: ~~~~e;-.e;~':. 
metro aa{Q \'eo.ocdor em 1 m. 25 • · •/1-. Oa 10.1 metros 

!~b::•1,A1."a°f:~~~joc':ut"1:~o;;~::,~!r::e1d~º:c;uir~1hor 
Nu eat910riu toforlor-ca, i.ot ... utls • prfnc.1plaotff 

hou"'• o habitual tQlaàiaamo, &aildo do elendo m1mero 
de c:oncorr~atu e do esplrito do luta q11e, pelo mt.001 
01 mais :pe.trechados, sempre e ddeodam. 

A uma semana d03 .:rcriooai••, aa pro•u Dlo le,.. 
"Y!&:a. mala do que para a contirmaçto do nlor do• ele• 
me.atos mab em desLilqae. 

su.?,ª1~!f~mºci:11:;:~· ~=:~º Ba/~;r;,,!!:1hXt1;rJ: 
Janardo, George Bla.ct. e jfft Rodrlpca •oltaraaa a dia· 
liDpir·H, em afirmaç-J.o con•lnce.a.te de poa1lb1Udadc1 
haturn. 

U1na du ta.racterlltlcu dbte ffsti .. t foi a prcseo('a. 
do u.adadorea c•eteran.01• e dac Telha parda•, tolclall•a 
muhlulmo lntcru-..aote e que bem merecia Dlo ter det· 

d~'C:~:~1:to.e?f~i:~:Pi::t"~~8A:~~% ~":.~:n°:~ªJ,~!~:!~ 
que, por certo, ao tcrmiaa~m u pro•aa de9em. ter 
sentido uma p-oatiaha de aafldade dos t empos que n.lo 
Toham auda .•• 
Jlar!i~lit~t~~~tt, outroa ma.la no•o1, como Cardo10, 

.ABRIU TOMES 

11 

que os corre~ored rolem em acntldo contr:irlo 
110 tstabdecido, nem que os dclegadca põ>s· 
ser~m pelo• •rclevtu a seu belo prazer. Cada 
qual nos seus lug~rea porque afinal bá 
lilgar pa•a toda 11 ~enie ... 

GIL l!OREffiA 

Guilhermo Jacinto e o clluminante> 
tril!Ofaram em Tires 

Disputou-se no domingo o 1 Circuito de 
Tlree. em que participaram corredores Inicia· 
dos e amadores, do Llsgb, Combatentes, 1111· 
minante e Alunos de Apolo. 

Em amadores venceu, e nitidamente o 
Iluminante José Jacinto, que logrou chegar 
Isolado li meta. Nos iniciados o triunfo per­
tenceu a António Leandro, um iodlvidual com 
bnst•nte habilidade. 

Re,ultados: Amadores - x.0 Jose Jacinto, 
Iluminante, 1 h. 58 m. 40 s.; 2.0 Campos Ave· 
lar, Llagfls; 3.0 Armando Monteiro, llumi· 
nnnte; 4.0 Joaquim Nunes, Llsgà&; 5.0 Pinto 
Ribeiro, Llsgtls; 6.0 Abreu Pedreira, 7.0 Ma· 
nuel Espadluba. Colectivamente venceu a 
Ilumloaute, mercê da corajosa corrida de 
Espadlnba, que embora bastante Infeliz, nas 
avarias, conseguiu terminar a prova. O Lisgds 
classlf1cou-se em segundo lugar. 

Nos Iniciados o triunfo por equipas coube 
aos combatentes, seguido do Benfica e Apolo 
e lodlvldualmente a classificação licou como 
segue: l.0 - António Leandro; 2.0- Manuel 
Calarmo, Benfica; 3.0 - José Pereira, Com­
batente•; +• - Domingos Jacinto, llnmioante . 

CICLISMO NO PÕRTO 
As equipas de cicll~mo que correram em 

Eap3nba disputam no prOxlmo domingo uma 
corrld11 de duu horas à americana, na pista 
do Lima, em luta com as melhores equipas 
do Norte. 

Ciclistas espanhois 
Rec~bcu-se ontem em Lisboa o seguinte 

telegrama do cmanager» Girat: 

BARCELONA, 3 - Obtenção de licença 
mllitor de Lomport e Solon retardou par11d11. 
Telegreforemos dio do che9ede. 

Verifica-se-, assim, que os corredores es­
panhole vleltarao brevemeute u nossas pistas. 

Barreira de Sol 

O pltbllc3 de Ltaboa, utcrado da alstemitfca ap1t!a 
do• toureiro• e"(M.Dhoie que no• t~m Tllltado CU· 
llmamentt", delfruu cm fllCCCHO com a apreaeotaçlo 
do mexic.100 Grc:rorio Gucii, de !r.ac01 ccutch oa 

:.u!e1:[!ª~ :u~·dc•:r s!/~d:~ ~:1~~~::·~ ~:~~:d:.º091• 
A• tep-tll~~· Jns11tentc1 caouin, e o estJmulaate 

te•• do 1er rffrt:uado com un&& compezeuda forjada 
adte'tt: a do madrtlca.o Pepe Domlupln, qu.e .no pri· 
melro encontro na..rcoa •lrun.a IHltos a acu favor. 

Ncpc1fu·H o cartaz.. ••• rlesQ v~ perderam oe dolt 
c:o11tendores, ftaD'"A""•ole dcto::oatiado• e receoso• doa 
ao•UbM de laCaote da C0.11t•r•, de m.b co.:tdJçOel pal'9 a 
Ud•• •11 que acuar .. m C.•l& e ne"º· 

,..,~'j!:~~I~:~·=~• !l'. t::J:mm~:í~~:. Noª:!:°~~i~a~r':, 
dv,.{oado fl'>r aolt"Dtfco J"l't'Or, du·noa • fiel fma-rem d• 
ama •capaat.i• de puro oulo Rafael Ga.Uo-. So acu s.e.• 
suado, que era bra•o o codfclotta, poi a de.tc:Oberto • 
Jr•f!lld1d• doe atue rccuraoa ~m mattrra de dcmtolo da 

:i:n:~·P:::~.;d~~'!º,:T:~ quo tcotoci parar e correr 
Donuaruta, m•h •1•o e cm"' maJt •f11a, tapo1.1 CO?ll 

1lpo.1 •lard11 aem cooteqCtudu a aua falta d• cp.a.a• 
para H arrlm.r '-' tourear a •trio. 

ao•~ú~!i,!C.';:,~º!~t\:1~~:0~:.g:~c~: :0:1~!~~= 
:r:.~tou •precl4ni• qualidadH de tcn•ni.ro • m P"" P"-

Jolo Ndoclo falorfor a 11 prdprfo, 
J. i. 

• 



_ Â_ tf.,•frr •• 1 Jt11 11ne11n1> <'••caldrno v.lmlra-1111 melhor ainda se 
~ 8e ª"lj1,.11r em Torre• /\'n1•u,,. na EetXlla Prdllca - centro 

de 111,,lruçtto da caual11rla portu1111ua-aoe 11x.rclclo• doe 
noqn,. oflclt1l8 rla e•p•clalldad11. 

Por ali p.1811am todo• 011 cac1t1l<'lr<•11 wllltaree-o(lctals e aepl­
rantee llrocl11a11te11 - 011 qua111, al.Jm de se 11xercflarem na arte de 
bem cavalgar e de flcar11m aptos ao cumprlm11nto cloll deveru 
lmpoetos d nature::a da 111peclalldad11 a que foram tk.tlnados no 
exército, ee tornam oe brllbant111 cavaleiro• que tanta oez no• "m 
honrado ul<dm frontelrae. 

Multa gehte deetX1nhue a tmportdncla e a dlflcll lnetruçdo e 
treino a qu" edo eubmelldo11 o• valente• cavalelro11. 

Quando os v~mo• nos 11011t1os concurso• ou em dufllee do 
exército, "u toatamoe conheclurento da•""ª" brilhante• proe:a11 em 
torneio• bipicos no estrangeiro, ndo adlvlnhamoe o valor deHa 
lnslrnçdo e treino na Escola de Cavalaria. E, no entanto, a bele:&a 
e a auddcla .:1~811es exerclclos é Ido grande - e a fama juetlflca-se 
absolutamente- que um jornalista alcmdo, o caualelro Leopold 
1''tedler, em lntere11sante crd11lca publicada na revl81a cDeulecb 
Hellerhc(te», de Berlim, chama-lhee 01 cCo•eacos d11 Torree Nova••· 

Silo cxerclclo8 arrojado8, que nos fazem de facto lembrar ae 
ma's fiel" e emotiva" descrlç6n da valentia e arrojo dos célebree 
cavaleiro• russo8. Nilo devem dtlles deemerecer ~81ee noeeoe ccos­
Hacoe». 

A par do 8eu excelente aspecto flelco, onde claramente ee nota 
cuidada e necesHdrla vida de glmndellca, oe cavaleiro• da Escola 
Pratica sdo lm11rl'11elonant11mente cora/osoe. 

Aulsllr a um exerclclo na Escola Prdllca de Cavalaria de 
Torres Novae reprn11nta vlverem-ee alguma• horas de grande 
emoçdo, acabando por no• maravilhar a •'ri• de provae execu­
tada!!, ndo 116 pelos oficial• tX1111lderado• na categoria de caoalelroe 
especiais, ma• por todos o• alunos. Ae mal• dlflcele deatae prova• 
ado preetadae por todo• 1 

Dl.11eee exerclclo• dutacamoe o qu• ' executado num te rreno 
acidentado, com encosla11 multo pro11unclada11. Um caval,elro eurge 
numa altura de eele melro11 em terreno cortado a plqae. A hullaç4o 
do cavalo uepondc a 1>ronta lnel•tlncla do cavaleiro - e um belo 
salto, cheio de ela11tlcldade, p11lo a r, coloca, cavalo e cavaleiro, com 
eegurança, depole de tdo forte lmpuleo, no fim da encoafa, ndoeem 
que, no decorrer d-0 """º• o cavaleiro faça correcta contlnincla ... 

Os exercfclo11 acrobdllco• - apelldemo-loe aulm - merecem 
lgualment• a m11ll1or alenç4o, e n4o cremo• que cavaleiro• de outra 
parle do mundo oe executem com mais perfcla, correcçdo e serena 
coragem. 

Salto• em ula, um a dole hom•n• num cavalo, formando o• 
t•at•aleltv>it cm plrdmlde; ealloe 86bre unt declive com (oHa de dgua; 
cavalgada em pi.lo, 116 com uma cabeçada e (erros: exerclcloe de 
voltelo com arreio: e uma 8'rle de outro• bcllaelmo• exerclcloe em 
que ndo det•rmoa esquecer a de•clda daa escada• d-0 Caetelo <le 
TorretJ Nora,., a galope. exerclclo que entuelaama - e arrepia .•• -
pelo seu fortu a1>1•crto de emoç4o. 

A• (61oa que pvbllcamoe (<'xtraldas, com a devida t•1!nla, da 
revista que cll~1.no11) foram fellae duranle um d~8se11 exerclclos ''ª 
Escola Prdtlca de Cavalaria. f<"lxam, mal" 11ugeslfCJt1menre, a cora· 
gem, a doclsdo • o valor doe nosso• .:avale!roe mllllareB. 

•Sladlum>, r<'t•elando 011 cco1tsaco11• de Torres No .. as. prr11tc. 
hom1lllagcm d cai•alarla porl11g11cHa -que no cumprimento do tleve1 
prestigia 11111 deHp<>rto que tem em Portugal as mais bela• tradlçóc 
e º" ma18 belo" trlu11fo8 1 



BOXING 

rYlova vitória de :Amar 13ígar 

PELO aspecto que apresentava o Eatádio Mayer, pode 
dizer-se que o público aficionado não faltou. 

Mateus lançou um repto, para um combate de 
desforra, ao pugilista marroquino Amar Bigar. O repto foi 
levantado com a condição, porém, de que os pesos dos con· 
tendores estivessem dentro dos limites dos "pêsos leves,.. 
No "matcb,. que já travaram, Mateus perdeu aos pontós. 

Os combates da sessão de sexta.feira forneceram os se· 
guintes resultados: 

> Eduardo Alves (57,700) bateu aos pontos Costa Négus 
(56,600). Arbitro - W. Presaler. Em boa verdade deve di. 
zer-se que nem um nem outro souberam "entrar,. na devi· 
da altura, nem atacar quando a ocasião !õssc mais favorá­
vel. Contudo, Eduardo Al"es foi maia preciso do que C. Né­
gus. Conduziu mai11 tempo. Vitória jU8ta de Eduardo Alves. 

Kid Levy (55,00), ganhou por pontos ao marroquino 
Abdeltif (55,800). /}rbitro - J ordão F ranc;11. Kid Levy apre. 
sentou-se melhor preporado que no último combate que Ira· 
vou - com maior noÇ'io das circunstâncias. A tacou logo no 
1.º assolto mas Abdeltif niío se desconcertou com os ata· 
ques do Heu advel'SÍlrio e respondeu sempre. Justa vitória 
de Kid Levy. 

Diamantino Gama (72,300) bateu por K. Q., ao 6.0 

assalto, António Figueiredo (66,800). A rbitro - Alberto 
Maléque. Ambos pareciam hesitantes, tocando o adversário 
mas nilo continuando, mesmo quando em condições vanta. 
josas. Figueiredo andou melhor que Gama nos 5 primeiros 
"rounds,. ; acertou mais golpes e com maior precisão. Por 
vezes, no Fim dos aSS11ltos, a di FerenÇll de pêso, favorável a 
G:1ma, impunha·so -=- e Figueiredo não acabava tão bem 
como tinhR começado. No último "round,, Gama tocou for· 
temente Figueiredo, mas então teve bons reílexos, eonti. 
nuou, e, rlepois rle acertar bem uns golpes, levou o adver. 
sário a K. O. Gama estava com nitida desvantagem de 
pontos; esta foi, portanto, a maneira de vencer. 

Alrredo de Oliveira, (61,900). desistiu no 3.0 assalto. 
frente ao marroquino Amar Bigar, (60,800). Arbitro -
P1érre Charles. Amar Bigar reapareceu ••• sendo o mesmo 
Am11r Bigar. Desconcertante, calmo, frio, venceu !àcilmente. 
O 1.0 a.«salto serviu ao marroquino de estudo. Eaperou os 
ataques de Oliveira, notou-lhe 08 movimento.OJ e no 2.• 
*round,. atacou e tocou-o, pouco mas de modo efiCAz. E, 
assim, no 3.0 assalto, Oliveira, depois de estar 9 segundos no 
tapête, levantou-se e desistiu, derrotado pelos certeiros gol· 
pes de Bij(ar. 

Domingos Figueiredo (67,600) e o espanhol Alpaiies 
(55,200) íizeram "mateh" nulo. Arbitro Xaxier de Brito. 
Figueiredo atacou de entrada e Alpaiiea respondeu de 
igual modo ; contudo, F igueiredo tocou maior número de 
vezes. O árbi tro deu o combate como nulo, mas Figueiredo 
mareou mais pontos. Pelo seu e11pírito combativo e pela 
tenacidade com que jol(ou, Dominl(c.& Figuei redo merecia 
com justiça a vit6ria. Além disto, Alp11ües, com certas ati· 
tudes que tomou, impróprins de um desportis ta, mostrou 
falta de correcçiío - que o descla88ificou. 

Miguel França , ca mpeão nec!onel dos leves 

O campeonato nacional da categoria dos leves estava 
determinado que seria decidido entre os pugiliRtas Manuel 
MfttOS e Miguel França. T rataram·se as questões qua a tal 
organiaçiío l'C$peitavam mas niío se chegou a acõrdo sõbre 
A parte financeira. Resolveu a Federação o problt-mR: orga. 
nizou o combate •4 porta fechada" no Eatádio Maycr, no 
µ.1~do sábado. Contudo, o "match" niio cheg?u /1 real1. 
:r.ar.«t:, por l'-\atos ter apresentado um certif1t11do médi.-o 
que o con~iderava em condições {ísicaK niio Fntio1fntória.. 
para tal empr&ut. Por via disto, foi Miguel Fninc;n procla· 
mado, no local e hora aprll3Ada, pela Federa(ÚO Portuguesa 
de Box, campeão nacional da eatel(Õrin dO>J tx-'sos leves. 
Em seguida, procedeu·se lia reapectivas formalidades. 

SOUIA MAHUEB 

. . 

de atletismo no Porto ·· ------------------··-;._ 
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UMA •emana de Intervalo não fica mal en­
tre a l!ltima apre•entação dos a•pil'llntes 
a campeões e a primeira descida à pl•ta 

dos atle•u consagrados, inten·alo que serve 
para acalmar a excitabilidade do• apab.ona· 
dos cujos !dolos b~qnearnm e rara permhlr 
tamb~m uma anâlist: m.;is prvfonda e calma 
dos aconteclmer.t·J•, que permitirá em cer· 
tos casca pôr de a.:~· ruo H \ er<latle drs hcto1 
e a lnt~rprctaç!o fauta,ista de algu:naa crlti· 
cas precipitadas da sc~unda·felra imediata. 

Vamos b gcneralldndca e deixemos o 
pormenor mais para diante. 

fu suponho -e muitl\ gente de averl· 
guado bom senso concorda comigo - que é 
intltil sistema enaltecer os f,.•oritos e faier a 
apre•cuuçâo deturpada do• acontecitncntos, 
desv Joriz11nc!o o esfôrc;o d<'S advt"rs~rlns e 
apreser.tnudo como fâc'I aquilo que foi dif!cil 
e, portanto, bem m"ls rnnitório. Por meu 
lado, qnando quero pôr cin llagrante a cla•se 
de um ,·en,~dor, exalto c:i~ a justiça dc\•ida 
a r..-sistencl.· opo>ta pdos vei,cido!. 

Fis a r~láo por que me insurjo, in,arià­
velruent~, quando ti• paro com anomalias 
como eGta que vou np1 'cr:tar ªº' leitores. 

Recorde.111-se da e~ p 1 e n d ida foto~rnfia 
publicada no passado numero da •St;.dlunu, 
que rei :odul.Í!\ a rtnhida rhegarla da csta­
fet« e;., :~ x :!co metro,, l 0011\:ctelo e Ca•tl!bo 
cu~·! n~ 'oesu:tt limia, f'm ir.agn:fico edorço? 
~amo~ contar-lhe~, l 1vocau Jo o te&temunbo 
de «todo, - menos um• espectadores do 
Lima, a luta que precedera : Metelo entrou 
Da rccta final com o mínimo de trCs metros 
de avanço, que Castilho roeu centlmetro a 
centlmetr<>, empolgando o entusiasmo do 
pnblico, e ~1etelo defendeu cor" desc•peradu 
enerria. /\.o crazarem a met~ a diferença era 
mlnima, aluda a favor do hf'nfiquista, ma, 
uo1 metro mais de p~rcu1so e a situação es­
taria Invertida. 

Af(ora comparem a deacrlção de uma cri· 
Uca de aegonda-íeir~, que reza as~im: cAos 
150 metros Castilho aprox:ima-oe. A entrada 
da recta final Metei<> acelerou e conseguiu 
destacar-se novamente•. 

É tal e qual a verdade, com a dllerença 
de ser ao contrá.rlo ..• .. 

Abreu Lima foi a !i0 ur" rn~is Jeilacada 
dos campeonatos e as •uas vitorias n::s cor· 
ridas de velocidade e o me~~lflcos percur­
~os nas calafetas comtituiram momentos de 
beleza atléticn, <1ue nã<. csqui:cem. 

O conimbricense t~m cxcepcional& ~ptl­
dões natural•, é possante, r:1pido, combativo, 
mas não c•tA ainda - e não adinira nem di· 
minue merecimentos a ninguém-&uficlentc­
IDCnte aperfeiçoado; mais uma ou duas épo­
cas de trabalho, em busca da descontracção 
no esforço, e teremos um s~rio candidato aos 
mâxlmos t!tulos de 200 e 400 metros. 

Na pista do Lima, o que mais me in1prcs­
slonou foi a energia e decisão com que se 
lançou de ambas as \'Ut'• em vitoriosa per· 
segulçlo do perigoso riv.•l que, noa 8oe mais 
ainda nos 15º metros, ac antecipava ao tiro. 
~~~~~-+-cs~ .... +-~~~~~ 

O ensino da n'!taçõo no 

FEMININO ATLÉTICO CLUB 

COM a prcacnça de um bom lote de alunos• 
inaugurou-~c na paunda semana, aob 
a proficiente direcção de Francisco 

Brito, a csc<•la de nata~:1o da «FAC· que ha 
anos, por especial deíer~ncla, se efcctua no 
tanque da Companhia de Fiação e Tecidos 
do Porto. 

O facto ~ervlu de pretextn para que a di­
recção do •FAC•, com gentileza própria de 
.ei:nhoras, rcall1as~e umn apreciada merenda, 
pHa a quHI foram convfdpdos os upreacntan­
te& da Empresa proprietária do tan~uc, a 
Associação Portuense de Natação, o Grupo 
de Prop•ge1.da da Nataç!io e alauns jorntlls­
tas. Pelas prospcridadcH do cFAC~ brindou o 
ar. Pereira da Costa, da direcção da Cnmpa­
nhla de fiação. agradecendo num Improviso 
distinto a presidente do Feminino, sr.• Dr.• 
Maria Emllla Lehe. 

Em nome da lmpren,a, falon o nono re­
pre~entante na capita l do norte, sr. Mirio 
Afonso, que elogiou a obra desenvolvida 
pelo cF AC», afirmando e p,arautindo o apoio 
da lmprcoea a. sua brllhantissima tarefo. 

ATLE TISMO 
• . , 

Ainda os nac1ona1s de 1un1ores 
Figuras e factos, interpretações e verdade. 
Um lote de novos, animadoras e speranças. 

Coment6rio3 do Dr. SALAZAR .CARREIRA 

!:Ião foi Abreu Lima "qucm"partiu atrasado; 
na opinUlo geral foi Eleutérlo quem fugiu 
adiantado na~ finais. -

O p roblema dos julZC!o de partida é sem· 
pre mchndroso, e aquele que prestou serviço 
no Porto - sendo, &~m dúvida, o mais apto 
de todo:; - falhou, como sucede a qualquer 
pes•oa, e não pode por is~o ser culpado. 
Prt"jurlica·o, no jult.o da opinião pública, o 
facto ele oer trein3dor de determlr:ado clube, 
n que- leva a ~opor que os respectivos atletas 
estão habituados ao seu ritmo. 

O jui1. de pnrtida oficial devia s er pessoa 
Independente da actlvid de clubista. 

• 
A equipa enc:irnada dos 3 >< l.000 metros , 

pela falta de um adversário que ll apertasse 
ou de tabela de mnrcha para os atu~ compo· 
neotcR, não conseguiu eequlr nproxitnar-se 
de um crecord:t que se supunha ao seu ai· 
cance. 

O tempo realizado, 8 m e 35 f., foi bas­
tnntc pior que o dos regionais, prova talvez 
do mau estado de certo sector da pista; por­
que esperavamos marca de reRlce, tive­
mos a curiosidade d~ tomar os tempos aos 
tr~s corredores ·e aqui os registamos: Costa 
~~~~~~~~·---4-~~~~~~ 

Coisas do "Boxing'' . • • 
Do distinto accretárlo-geral da prestigiosa 

Federação Portuguesa de Box, fundada em 
1914, com sede e ~ecretaria (provisória) na 
rlla de São João d~ Praça, local cheio de Ira· 
dlções nesta nossa Lisboa, rc:cebemo~ a se­
guinte intere•sante carta, que por falta de 
espa~o só hoje podemos publicar. 

Fazemo-lo, portm, com o maior prazer -
a -pesar-da ex1g811ci11, - porque se trata de 
documento muito intcressa>tte, pleno de equl­
librlo e eloqnencla, de tal forma que o damos 
à publicidade sem lhe alterar sequer uma 
virgula - como nos cumpre perante a eleva­
ção dn soe forma : 

Sr. Direc!or: Na nvtsta dd qu1 V. 1 Dircc· 
tor v1lo /111/Jlicfltla ttn J do corrm/11 mna local 
ll:J ""' J :·isada esta Dirtcção. 

No lt/[Wmo direito qu1 nos i conferido 
/tio L,; da lmpr1nsa, exigimos qu1 uja publi· 
cada 11 seguinte rcsfosta: 

«Â Federação l'or/11f!t1csa de Bo.-.:, não 
comprts promover os campeot111tos ngionals, 
mas .<6mtnle os comptonalos nacio11ois. 

M11ito tmboro tsla Fed•raç4o n4o ál lições 
o oprtndi::ts d1 cho.~•, i11forma111os o digno 
jornalisla qtte ucret·t1• o arligo qu1 o or goni· 
•nçlfo dos comftonatos regiona!.< ; da con>f>t· 
/lfltia dos resf)ccti1ias A ssociaç4es, as quais, 
quer a d1 Lisboa, q1111' o do Púrto, os est4o 
pr1para11do, paro q11e, apt4rodos os resf>tclivos 
ccmptões, o Fcé. raçl!o possa organiJ1ar os 
Nacionais. 

No rtal:dad1 o F1d1roç<1:J castigo os stu• 
filiados paro 111a>1ltr o discipli11a. Mas quem 
escu111 (sic.) sm• basJ.<, '"' quo/q14er jornal, 
um acervo tis as111iros. não 1111r1eo castigo? 
E t}l4m• castiga o jonwlisto ?• 

Muito çratns d.1d1 ja pelo jubliraçlfo desta 
cario, informamos V. qu1 s. o '""º jor mtr1· 
gartmos o caso ao nosso Co11sultor juridi<o, 
para q11e por inltrmidio das mlidodts ofu:iais 
cnm1>1t111tts, o assunto 1wo fiq111 tto 1squeci­
me11lo. 

Sem outro motivo, somos 

A B1m do PukJlismo 

Pila Fedtraçllo Pol'l11g111sa d1 Box 

o) JACINTO DUARTE-Sftr1tdrio geral 

Voltaremos ao assunto ... 
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P ereira, 2 m. ~o s.; Herlander Paixão, 2 m. 
5-t s.; Adriano toir.es, 2 m. '-X s.-com possi­
bilidade de diferença de decimos, visto ter· 
mo~ conservado o cronógrafo sempre em 
mnrchs. 

As outras equipas beníiqulstos venceram 
tambem, embora com mais empenhada luta 
(por um peito escas•o a de 3 >< 300 m.; por 
um :r.ctro, quando muito, a de 5 X 8o m.) as 
suas estaíetai. e este conjunto de triunfos de­
mcinstra o real valor do invénclvel conjunto 
clubista, que não beneficia de um ou outro 
alicia excepcionnl mas dispõe de lll\ leo 
abundante e cqu!l!brado de homens de classe 
e bem preparados . 

Os júniorcs dê-te aco pareceram-me de 
(lftima classe; do lote dtstacarel, considera o 
do-ob com estofo para conqui81:trem crecordn 
na categoda - Abreu Lima, Coutinho, Alvaro 
J)iaf, António Santos, Luls Pilllo Bastv e Josê 
Luls Nunes da Silv?, não citnndo Eleuterio e 
João Silva porque jâ são "recordmen•~ 

Anoto, de pasn1gem, que o alcance de 
Pinto Basto e dos melhort1; conseguidos cm 
Portugal com a ('Sfera de cinco quilos; no 
no>so arquivo apenas encontramos quatro 
que lhe são Mtperiores : 16w,45 pelo senlor 
j ose Gamei, em Coimbra; os 15m,19 de Mâ· 
rio rerreira dos Santos, que constituem crc· 
cord• da categoria; 15m,03 pelo senior alma· 
dcnse Romeu Correia ; e 14•,85 pelo prlncl· 
piante sportinguista Emldio Ruivo • 

Aos amadores de estatlstlca diremos que 
além destes e dos recentes r4m,31 de Pinto 
Basto, só mais dois atletas ultrapassaram os 
caatorze metros: Nelson Gomes, do Acade­
mico, com uni 14m,20 que nunca mais apro­
ximou sequer : e .:.lá.rio !>!arques Aguiar, de 
Braga, com l4m,n. Na tabela segne-•c depois 
o belenense Armindo Braz, com 13,m87. 

Não p osso terminar estas apreciações sem 
referir a satisfo.;ão resultante da presença dM 
presentações de Coimbra e Porto e da réplica 
valorosa que deram à forte coligação lisbo­
nense; Braga, cm contrapartida, ficou àquém 
dos seus re•ultados passados. 

Coimbra, por intermedio apenas dos atle· 
tas acedemicos, couquistou dois Utulos, 3 ter­
ceiros lugares, 1 quinto e l sexto; o Porto, 
com dois clubes a somarem, obteve outros 
dois tltulos, 2 segundos, 1 terceiro, 4 quartos, 
a quintos e 3 sextos lugares ; Draga limitou·M 
a a terceiros classificados - e o restante velo 
para Lisboa. 

A materia prima da provlncla deu exce­
lente prova e deixa antever possibilidades de 
progresso e desenvolvimento do atletismo, 
capazes de restabelecer antigas emulaçõca e 
novas rivalidades. É apenas questão de per· 
alstencia e bom critério orientador dos dh l· 
gentes, apoiado devidamente pclaa entidade• 
superiores. 

COIMBRA 

Campeonatos Racionais da Natação 

Il!:Al.JZOU-Sl': Dll p;i$sada qulut.&.fclr• a p1 hnelra 
joru•d.a du trO que compo1 tam oa campoO:l.lto. 
reg-Jooai' e l qual concorreram 6 clubu. 

Como Hmpre, ba•taoto at1l1ttaci& ae<>neu a 
pre.1onciar •• 15 prons, da.1 qull a do t:JO metroa ll•re-1 
HDIOrCI h~a::e.DI tloh& g-raode etptetati•a. Üt.a DIO foi 
iludida.. pola o Tt"Dcedor, Latz. Lopu d:. ConceJ~o, tu o 

~eo":l:c1:, 10:e:;c º 1~~t!1ldE:ut~oc:í::t~::, r~lºJ.i.~~ 
claçlo Ac.adlm,lca, com o tempo do a.• n.•. 

Numa el1mlnuórfa doa 100 m. tino prioclplautet, 
Paul!,) de !tfoora Rolttu, um lofaotll do ano paHado, 
ptr\!orreu a dlattacla no prometedor tem[: do 1.• 19.• • •/~ 

aos J:oog~. T.:',':õeJ1u:1!ft!~~: b:!~,.I ºt:!~tl~~ç~o~ 
H'Dlore1; Oliorla Rcdrtrucs, 001 100 m. br'tlÇ<'• praocl· 

~~~ª'!!; :,u·.~.::ic:6n'i::::1~:m1~:~ r:::~·c:.~~':!l 
J'OO m. livres .. calores i babel Yerrctra, nos de !uulorct ; 
a equipa do UniAo a.01 4><66 Uvru mttll.Was i e a equipa 
da Acad6aalc•• 1101 •X100 lhtOI prlAClpiutee home.oe. 



NA CIDADE DO MONDEGO 
· O panorama geral da natação conimbricense 

1 l ERCE de conduta especial e de certo 
Ü ~ conjunto de directrizes que apreclare-

a.. mos adeante, trabalho que dura h1 oito 
anos, semp re dirigido no melhor sentido -
Coimbra tornou-se. por mérito próprio, o 
melhor núcleo natatório do pafs- a seguir a 
Lisboa. 

O facto já tem sido por dh·crsas ve?.es 
apontado nestas cc.luna0 • Mas o problema re· 
veste-se de tal magnitude que nunca ê demais 
acentuá-lo. 

Ora Coimbra teve, na e Noite da<Estafotas», 
uma demon•treção eloquente daquilo que 
vale dentro da natação lusitana. Com meia 
dúzia de treinos, os nadadores conimbricen· 
~es tiveram nessa jornada comportamento 
brilhante, arrancando alguns segundos luga· 
res. 

Naquilo que mais uos Interessa, e naquilo 
que mais apreciamos - o nível técnico do 
nadador - deixaram-nos a melhor das im· 
J?réssões. 

Avidos de saber pormenores, procurámos 
os representantes da cidade do Mondego no 
dia lrnedicto ao das provas. 

Com todos, de muneira geral, com Artur 
Fernandes Rodrigues - ~hefe da equipa-em 
especial, conversámos durantemaisdetresho­
ra•. Os problemas inerentes à natação vinham, 
uns após outros, para serem tratados e ana­
lisados. Muito colhemos dessa conversa sob 
todos os pontos de vista. E pelas informações 
que :zentilmente nos forneceu o nosso amigo 
Fernandes Rodrigues coligimos apontamentos 
que nos permitem arquivar um pouco da his­
tória da natação na bela cidade do Mondego. 

Em 1935 •.• 

Com a construç~o da praia artificial do 
.Mondego, cm 1935, a natação em Coimbra 
e.leu os seus primeiros passos. Foi nesse ano 
que se construiu a piscina, ainda que sem 
bancada•, e nela se exibiram os nadadores 
do Pedrouçe>s e do Nacional. Como jâ eidstia 
o tanque da Associação Académica e havia, 
ponanto, quem soub esse nadar, fizeram-se 
amas pt.queuas provas reservadas a nadado· 
res regionais, que pouco tempo depois se 
exibiam na Curia. É ainda neste ano <}Ue ae 
funda a Associação de Natação de Coimbra. 

Em 193Ó é jâ elevadô o número de clubes 
Inscritos e trabalha-se, sobretudo, no sentido 
de criar nadadores vindos da categoria infan· 
til - processo que deu, aliás, resultados ex· 
celentes. 

No ano de x937, Colm br11 faz-se represen· 
lar nos campeonatos nacionais de natação, 
na Covilhã, por inte,rmédio da Associação 
Académica, a convite da F. P. N. 

A .'\5,;ociação de Natação faz, nesse ano, a 
sua primeira grande organização: o 1 Coimbra 
-Figueira da Foz-Aveiro, ganho por 
Coimbra, com grande margem de pontos. 

Na época de 1938 Coimbra recebe o encargo 
de organizar os campeonatos nacionais de 
natação, que de•penaram extraordinário in· 
teresse e aos quais o público correspondeu 
admiràvclmente. E ainda em 1938 a Associa· 
ção Académica vai à Figueira, a convite do 
Sporting Figueirense, exibir-se numa piscina 
que já cesapareceu. 

Este ano marca o inicio do verdadeiro 
progresso da natação em Coimbra. E nessa 
altura que Luts Fidalgo faz, nos 66 metros­
·bruços, infantis, o melhor «tempo" português. 

l nteirame1•te •ati-ftita com a Associação 
de Natação de Coimbra, a F. P. N. de novo 
crgauiza na época seguinte, 1939, os campeo· 
natos nacionais na piscina do Mondego. 

E a Aveiro voltam no ano seguinte, 19'4º• 
a fim-de dí•putarem o Coimbra-Aveiro, em 
duas jornadas, nas quais triunfam também com 
larga margem de pontos. 

Coimbra, no ent•nto, mostrara, de maneira 
insoíismâvel, as suas qualidades organizadoras 
e, por isso, em 1941, de novo é teatro dos 
campeonatos nacionai~. 

Desenvolvendo actividade Incessante, re-

ee bea visita do Sport Algés e Dafundo e or­
ganiza e ganha o li Coimbra-Aveiro. 

Na temporada segninte, regi•tam-se novas 
visltas - d<• Alhandra Sporting Clube e Sport 
Alf(és e Dafondo - das quais guardam as 
melhores recordações. Havia grande ioteré;se 
em ver Mário Simas - e a lotação esgotou-se. 

Os representan1es de Coimbra ofereceram, 
nalgumas provas, bõa luta ao Algés. Fidalgo, 
por exemplo, venceu Azinhais, nos xoo me­
tros-bruços, numa prova memoravel. 

Nomes e destocor 

Tudo na vida tem as suas dificuldades. 
E o «caso» de Coimbra não foge ii regra. Por 
detrâs dos «tempos• de valor dos seus nada· 
dores está o sem número de dificuldades 
vencidas, de sacrifícios incalculâvels, um es­
forço que sO o amadorismo, o interésse desin­
teressado - passe o trocadilho - consegae 
vencer. 

Homens de todas as categorias sociais 
tem dado a sua quota parte de trabalho. Regis­
temos os nomes de alguns, a titulo de home· 
nagem - que bem justa é. 

Citaremos, sem desprimor para os outros, 
que muitos são, os nomes de Vergtlio Mota; 
dr. João de Sous~; engenheiro Gourinho, que 
treinou a primeira equipa da Acad<:mica; 
Ellsio Rodrigues que, numa escola dos Sin· 
dicatos Nacionais, pós muita gente a nadar; 
António e Feliciano Gaudéncio; António 
Brito e Manuel Camões . . 

Uma referência especial para o dr. Moura 
Relvas, actual presidente da A. N. C., homem 
de gr•nde prestigio e a quem a natação conim­
bricense muito deve. 

Como muito · deve também a Pereira da 
Costa, presentemente no Porto, onde tudo 
indica que acabarâ com o clios cm que se 
encontra a natação portuense. 

A lista seria maior, n1uito maior mesmo, 
mas hâ que termlnâ·la com a merecida e 
justa referencia à Câmara Municipal 

Cempeões de volor ll rmado 

E citemos agora alguns nadadores «feitos» 
em Coimbra, que figuram entre os melhores 
do pais. 

Luls Conceição, crecordman» regional de 
200, 300, 400, 8oo e 4 >< 200 metros-livres, e 
100, 200 e 400 metros-costas; Luls Fidalgo, 
«recordman» nacional de xoo e 400 metros· 
·bruços juniores, e regional de 200 metros-
• bruços e 4X200 livres, e nacional de 100 
metros-bruços, da «li!. P.»; Adelino Lebre, o 
mais veloz nadador de Coimbra, «recordman» 
regional de 100, 200 e 4 x200 metros-livres; 
Celestino Soares, «recordmam> nacional de 
400 metros-bruços e 1.500 metros-livres ju­
niores e regional de 400 metros-bruços; Ma· 
nuel Gaspar, crecordman• regional de 300, 
1.500e1x200 metros-livres, seniores, a quem 
a nataç o em Coimbra deve inestimaveis ser­
viços como praticante, como propagandista e 
como treinador dedicado da Académica e da 
«M. P.,.; e António Santos. bom nadador de 
fundo, «recordma11» regional de 4x2<»metros· 
·livres. 

Citemos ainda os infantis Druval Mota, 
Moura Helvas e Alvaro Brito. 

A natação feminina ati ngi u, igualmente, 
craveira notavel. Vejamos: Natália Vcl~a, 
campeã nacional de loo metros livres em 1940, 
de 400 cm 1941, de ioo, 200 e 400 em 1942; 
Ilda Raposo, detentora do «record» regional 
de juniores de 100, 200 e 400 metros-bruços e 
2.0 classificada nos campeonatos nacionais, 
apenas batida por Silvina Vieira Alves; Ma· 
ria Isabel Costa, campeã nsclonal de 100 me­
tros-costas em 194I e 1942 e detentora do 
«record" nacional de 100 e 200 metros-costas, 
juniores: e Maria Isabel Ferreira, também de· 
tentora do «record• nacional de 300 metros­
livre•, juniores. 

Todos estes nadadores possuem nivcl téc· 
nico ap reciavel. Basta di7-er-se que em Coim­
bra, naa provas de cestilo-llvre• , só se n11da 
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Crónica feminina 

Eu bm• sei que tudo SI 11·a>1sforma. Ld o 
ditt o velho Lavoi>ier ••. Mas pur1ce-i11c 
que esta nova moda de nús, mulheres, 

1:os lransformarmo.< fa11:bim, o:. acaba brqve, 
ou acabani 1nal ..• E .. • -Deus me perdde­
sttponho qus o sábio s• e11gnnou. . • S• nt!o 
estou em Brro, proclam111"t• li/o qr;s «11ada ss 
pe,.ds, 11ada s: cria, ludo se transforma•; ora, 
pelo caminho qt<e a 11111/her lt1H1 "ªpratica d1 
crrlos desportos, ~cria• 1:.-:ísrulos de homem' 
«t~•-dtJ> a graça fsndni11a . . . 

Est11mos 11a sra do «<rsal:::~, sob o im.oirio 
do «sw1t1g»: em cada f'apa1 ípa da l1()j1 es f.i 
marcado o cimho i11cotsfm1d(i:cl da éJ>oca: em 
C(lc/a t4tna, estd imprimida 11os mli.<c11los a du· 
re:aa do mom1,,to que at1'avessamos, ltrl como 
na epiderme os prodígios da quimica; mas 
assim mesmo, csli!i:;adas e duras, ofoilos a 
tádas as lempestad•s e a tâdns as lutas, it1lgo 
pod1rmos g11ardar "'" ponto ds cq14ilfbno 11os 
i mpulsos qrie ainda nã11 sal>1mo.< ref't•imir. 

Qt1a1Jdo a mt~lher stfculo XX salta,- pa;·a o 
«•·ing» e itriciar um «match» de «ÓO:<», tião lhes 
partes que deix a ai mesmo de ser ,,;ul/;er? 
Pode ficar-lhe 111tdto bem o trari:a achatado e 
as peraas châ~s de altos e bai.1'0> - 8 u 111a 
gu1stâo ds gósto ... -mas, na utopia de q1<erer 
vencer f'tla fórça ff.•ica, empregando-a bndal· 
mwlc e sem clegá11cia nmhnmu, esquece-se do 
smtido·femininfJ, da graça a harmonia que lh1 
s ão próprias. E q14a11do digo g.-aça e l:armo11ia, 
11ào me refil'o ao sentido superf icial destas pa­
lavras; a mi1;• parecs me qua 11ós, mullteres, 
somos reservatório de f J1ças espirituais indis· 
pensáveis ao mundo; somos nós gui pela nossa 
smsibilidadc, pelo t!OSSO «Sexic"» $t11t1do - Olt 
set1tido f eminino, como lhe q!ieiram cltamar­
torr.amos a vida 1nais docf., 1:zais hortt1oniosa1 
mmos brutal; slío essas qualidades q1te se Ira· 
duzem 110 campo material por u:i:a dclitaâe:;a 
incon/1mdlvel q11c nmlttttlt homem jamais po· 
derá alcança1·. 

Ora, creio qus 8 conlradiló1ia com essa 
miss ão, qu~ a natu.-esa 11os designo11, a prática 
de certos desportos q1ee tufo t4m nada de deli· 
cudo ttem de belo: principa!mente daqueles que 
se /1mda111mtam op111as 11a fórra. "!!:a 11oção 
da f6rça que leva o ho111em ao combale. t da( 
qae prwém !1 guen-a. Ê por isso que o h01Mm 

'"ª'ª··· Que ttós, mulheres, trão lhe sigamos ttO et1· 
calço: que 11os tormmos ágeis e fortes, si111, 
mas que saibamos rscolher o c11oss.o cami1!110Jt, 
qtte saibamos 1/iminar da lista dos dcs1>ortos 
guB se praticam aquelt s que 11os n<io stfo p.-ó­
prios e que nos masmlil:i;am, sem que lha pos• 
samos daY um pouco de Bele11a. 

AN//BELA 

o crwah, facto que, por nem sempre se verl· 
ficar em Lisboa, diz bem do alto critério dos 
dirigentes conimbricenses. 

Lutam, todavia, com nma grande necessi· 
dade, que não conseguiram alnda demover: 
uma piscina de inverno. Com ela, a natação 

, atingiria. o maior desenvolvimento. 

A presante époce 
Durante a presente temporada visitarão a 

cidade do Mondego nadadores do Algés, do 
Alhaodra e do Estoril Praia. Re•llzar-se-A o 
encontro Coimbra -Aveho e nadadores de 
Coimbra exibir-se·Ao no Lusô. 

Acima de tudo salientaremos o facto de a 
A. N. C. começar esta época com a prãtlca 
do •Water·polo•. Alizuns dos nadadores que 
viera01 bâ pouco a Lisboa ensaiar~m na pis­
cina de Algés vários pormenores do emotivo 
jogo. Coimbra está, pois, disposta a dHundir 
a modalidade e a fazer disputar nesta epoca 
nm torneio inter-clubes. 

O sr. Artur Rodrigues assegurou-nos, com 
evidente satisfação, que em Coimbra há 
«clima:o propicio á prática do «Water-polo>. 
Tanto melhor. 

Oxalá a iniciativa vá por diantr ..• 
Está dito o priuclpal. Pelo que fica e:s:po•to 

avaliara o leitor como se trabalha em Coím· 
bra pela natação e verifkará qual a obra que 
já ergueram os seus paladinos - e que dd· 
xamos aqui sublinhada como merece. 

ABREU TORRES 




